ARQUES Gomes 

insurgiu-se al- 

gures contra a 

afirmação de 

que o Conven- 

to de Jesus da antiga e notável 

vila de Aveiro recebera dos mo- 

narcas portugueses assinalados 
favores. 

Firmado em documentos 
existentes no cartório do extinto 
recolhimento dominicano, que 
conhecia melhor do que nin- 
guém, proclamou que as pre- 
tendidas generosidades régias 
em seu benefício constituam 
uma lenda que importava des- 
fazer, pois se reduziam a pouco, 
a quase nada mesmo, se hou- 
vessem de comparar-se com as 
largas doações feitas a outros 
mosteiros. 

Não pode negar-se razão 
ao consciencioso investigador e 
fecundo publicista. 

Todovia, a verdade com- 
pleta é que, desde a sua fun- 
dação e através dos séculos, o 
Convento de Je- 
sus foi singular- 
mente honrado 
com visilas, pre- 
ferências e mer- 
cês dos Senhores 
Reis e Príncipes 
de Portugal. 

À falta de cir- 
cunstanciadas no- 
tícias de todas 
elas, com abso- 
luta fidelidade haveremos de 
enumerar aquelas de que temos 
conhecimento e andam referi- 
das em livros antigos, publica- 
ções periódicas e documentos 
dispersos, muitos vezes difíceis 
de obter ou compulsar. 

Veremos que constituem 
um luminoso feixe de gratas 
recordações, de bastante inte- 
resse para a história local e, sem 
dúvida, muito desvanecedoras 
para todos os aveirenses. 

Por agora, lembram-se ape- 
nas algumas atenções e mercês 
do Rei Africano. 


x 


Atraído pela fama da vida 


— Um autigo do ———— 
Dr. ANTÓNIO CHRISTO 


austera e aprimorados virtudes 
das fundadoras do modestíssimo 
recolhimento, aprouve a El-Rei 
D. Afonso V, que se encontrava 
em Coimbra, vir em pessoa 
lançar a primeira pedra para a 
construção do sua igreja. 

Acompanhado de D. João 
Galvão, Bispo de Coimbra e, 
mais tarde, primeiro Conde de 
Arganil, o monarca chegou a 
Aveiro em 12 de Janeiro de 
1462. 

A cerimónia, que adivinha- 
mos imponente e comovedora, 
realizou-se três dias depois, pre- 
cisamente quando El-Rei come- 
morava o seu aniversário nata- 
lício. 

Na verdade, em 15 de Ja- 
neiro de 1462, celebrou-se no 
Mosteiro de Nossa Senhora da 
Misericórdia missa soleníssima 


O CONVENTO DE JESUS 


e oó Reis e 
Príncipes de Portugal 


de pontifical, a que assistiram 
D. Afonso V e os da sua Corte. 

Findo ela, dirigiram-se o 
Rei, os Cortesãos e o Bispo, 
com o Prior e os Padres do mos- 
teiro dominicano, para o local 
adrede escolhido e preparado. 

«E tomando o dito Senhor 
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Rei com suas mãos uma formo- 
sa pedra e muito bem lavrada, 
e tendo-a por uma parte e o 
Bispo de Coimbra por outra 
parte, com muita devoção e 
bênçãos a puseram e assenta- 
ram por firme 
fundamento de 
tão santa obra e 
casa, metendo o 
dito Senhor Rei 
debaixo da pedra 
uma dobra de 
ouro, que era a 
principal moeda 
e melhor que 
neste Reino áque- 
le tempo corria». 

Esta resumida notícia, ex- 
traída da Crónica da Funda- 
ção do Mosteiro de Jesus, 
permite-nos avaliar a grande 
honrada inesperada visito e a 
extraordinária pompa da ceri- 
mónia, que tanto enobreceram 


Continua ne página 3 


SEGUNDA EDIÇÃO 


Administração do 


dedicado Lolabovadow 


Exemplar único 


do Número 108 


- 


—— A Redacção e à 


saudam o seu 


Odo Sanalamdo 


desejando-lhe, no jantar desta noite, o melho 


apetite para a seguinte 


EMENTA 


SOPA DE LEGUMES 


O Dinectou 


Reminiscências de Espanha 
Do que nos falam os monumentos de 


OLTEI este ono a Santiago. 

De regresso da Corunha, 

onde assisti à grandiosa 

recepção prestada ao 

Caudilho — galhardetes, 

flâmulas, insígnias, ve- 

lhos damascas e colgaduras de seda nas 
janelas e sacadas, festões de verdura, 
bandeiras nacionais a flutuar por loda a 
parte e atravessando em arco a Avenida 
da Marinha, desfiles de tropas de terra, 
mar e ar, ranchos folclóricos dançando 
e cantando, grupos regionais, de típica 
indumentária, entre eles os tocadores de 
goitas de fole, de calção, fazendo lem- 
brar os desfiles escoceses militares — 
parámos em Snntingo de Compostelo, eu 
e um companheiro, compatriota nosso. 
Minha conhecida do ano passado, como 
já era do meu companheiro, percorremo- 
-la rápidamente. Em primeiro lugar, a 
Catedral e a visita co túmulo de São 
Tiago. Ira Compostela e não ver o tú- 
mulo do Pedroeiro, é como ir a Roma e 
não ver/o Papa. Hoje, perante as inves- 
tigações a que se procedeu na pesquisa 
do túmulo de D. Teodomiro, antigo Bis- 
po de lria — sede da anterior diocese 
que é heje Santiago — a quem a tradi- 
ção atribuia a revelação de ser o corpo 
ali encontrado o do ontigo companheiro 
de Jesus — não há dúvidas de que de- 
le são os despojos que se encontram no 
subterrâneo da oltar-mor da Catedral. 

Santiago de Compostela, como todas 
as velhas cidades, não ficou alheia oo 
progresso material que os tempos moder- 
nos exigem. E, assim, ao lado do seu 
medievalismo, afirmado em monumen- 
tos que têm afrontado os séculos, há, em 
seu prolongamento urbaníslico, a cidade 
nova, com um formoso jardim e parque, 
onde, em plintos cercodos de flores, se 
venera o culto de modernos e ilustres 
galegos, como a netóvel poetisa Rosália 
de Castro e, mais abaixo, uma magnífica 
avenida, ajardinada com esmero e domi- 
nada pela estótua de um Mestre, teólogo 
universitótrio afamado, que enfrenta a re- 
sidência dos estudantes, rematando, ao 
fundo, a avenida em irês magníficos pa- 
vilhões residenciais universitários. 

No entanto, o que notabiliza Santia- 
go é a velho cidade, o antigo burgo que 
marca, na história da cultura peninsular, 
posição de destaque entre os suas con- 


pelo Dr. QUERUBIM GUIMARÃES 


géneres cidades universitárias provincia- 
nas — Valladolid, Salamanca, ete.. 

Se a Espanha é, toda ela, um museu 
e uma lição de história, museu em to- 
dos os géneros de arte — arquitectura, 
pintura, escultura — como em outro país, 
à excepção da Itália, se não encontra 
com tal profusão, Santiago de Com= 
postela não é excepção a essa regra que 
em todos as províncias se revela, desde 
as aldeias remotas às cidades mais po- 
pulosas. E, em todas essas manifestações 
da inspiração artística, é a Fé que mobi- 
liza as mois notáveis concepções, a con- 
firmar que a maior beleza da Arte não 
surge apenas no pincel ou no escopro, 
na exaltação, pura e simples, do belo 
material, mas sobretudo da espiritual so- 
brenaturalidade que anima a matéria, 
obra do Criador, nas mais prodigiosos 
formos. No Espanha, tem Isso axiomática 
comprovação. No Arte fulgem sempre 
como inspiradores esses motivos religio- 
sos— os santos, os mártires, Cristo no 
Calvário, Cristo na evangelização, ou na 
meninice, virgens, madonas, bambinos, 
temas bíblicos, materialização. das gran- 
des dores morais ou a beatitude exalta- 
dora dos místicos em êxtase, Quem visi- 
tou alguma vez o Museu do Prado, em 
Madrid — que, pela sua ordenação, ao 
tempo em que o visitei me dera mais 
simpática e mais ogradável impressão 
queo do Louvre, em Paris, embora este 
mais grandioso — concorda com isto: a 
Espanha cristã, a Espanha religiosa é a 
grande inspiradora dos génios artísticos. 
Murillo, então, tem, no género, primazia 
notável. Mas é, sobretudo, na arquitec- 
tura religiosa que essa centelha espiri- 
tuol se acentua. Só a Catedral de Bur- 
gos vale, por si, a confirmação do asserto. 


* 


Santiago é, na Galizo, o centro de 
atracção de todos os peregrinos que, em 
Continua na página 3 


Os Últimos Sete Qias 


| Secção de AMADEU DE SOUSA 


Heições 


Milhões de eleitoras norte-americanos acorrerão próximamente às ur- 
nas para eleger o Presidente dos Estados Unidos. 
A campanha eleitoral encontra-se no auge, sucedendo-se inin- 


terruplamente os discursos das duas facções políticas que vão dispu- 


tar a suprema magistratura da naçõo. 


O condidoto democrático, Stevenson, originou agora grande polémica à volta 


VINHOS DE MESA // 


ces el Cen 


eme 


BACALHAU À «TIBORNADA» 


CARNEIRO DE «CHANFANA» 


DOCE 
FRUTA 
BRANCO E TINTO 


[9] Administrador 


Apto dado 


dos experiências nucleares, ao alirmar que os Estados Unidos devem tomar a inicia- 
tiva de pôr termo aos ensaios com a bomba de hidrogénio. Às suas declarações mo- 
tivaram uma verdadeiro torrente de mensogens de aprovação, entre as quais figura 
uma subscrita por cinco físicos nucleares do Laboratório Nacional de Argonne, que 
acreditam firmemente no plano, aproveitável e prudente, para os interesses do país. 

Apesar, porém, de a maioria dos cientistas se mostrar inclinada à conveniência 
de se procurar esclarecer o pensamento público sobre fão transcendente e crucial 
questão, Eisenhower classificou a sugestão de Stevenson de «gesto teatral», Por sua 
vez, o Vice-presidente Nixon considera a proposta como «disparate catastrófico », 
acrescentando que a politica definida pelo adversário aumentaria as possibilidades 
desguerra. 

E, nesta controvérsia à volta das experiêncios atómicos, o eleitorado ameri- 
cano acaba por ir às urnas sem o conhecimento sequer, na essência, dos verdadeiros 
programas que republicanos e democratas se propõem realizor, tudo levando a crer 
que a contagem final seja favorável ao candidato mais popular — que continua o ser 
«lke» — como os meios politicos americanos prognoslicam, 
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Trânsito perigoso 


«/...] Na penúltima terça-feira, five 
oportunidade de assistir a dois acidentes, 
felizmente sem graves consequências, mas 
que bem poderiam ter resultado em las- 
timáveis desastres. 

Foi o coso de, nos passeios da Rua 
de Coimbra, terem escorregado duas se- 
nhoras, devido ao traiçoeiro piso que 
qualquer deles oferece em consequên- 
cia do desgaste dos respectivas guias, 
particularmente acentuado junto dos de- 


SECRETARIA JUDICIAL 
COMARCA DE AVEIRO 


Anúncio 
1.º Publicação 


Pela 2.º Secção do 2.º Jui- 
zo de Direito desta comarca, 
cotrem éditos de 350 dias, 
contados da segunda e última 
publicação deste anúncio, ci- 
tando o réu Delfim Simões 
Mariano, casado, negociante, 
com última residência conhe- 
cida no lugar da Ponte de 
Vagos, Julgado Municipal de 
Vagos, e ausente em parte 
incerta da cidade de Lisboa, 
para no prazo de dez dias, 
posterior aquela dilacção dos 
éditos, contestar a acção su- 
mária que lhe move o autor 
Jacinto Carvalhais, casado, 
negociante, do referido lugar 
da Ponte de Vagos. Este pe- 
de na referida acção que o 
réu seja condenado com sua 
mulher Rosa Carapinha a 
pagarem o capital das letras 
— 19.000800, e todas as ver- 
bas que forem legais, nas 
custas, selos e procuradoria. 

Aveiro, 3 de Outubro 
de 1956. 


O Chefe de Secção, 
Adolfo Matias 


Verifiquei 
O Juiz de Direito, 
Carlos Vilas-Boas do Vale 


Dr. Cunha Vaz 


— DOENÇA DOS OLHOS — 


Mudou as suas consultas 
às 6.º” feiras, das 12.30 h. às 
15.30 h., para a «Gota de 
Leite», Rua de José Este- 
vão, 75-1.º, com início no 
dia 26 de Outubro. 


Estação de Serviço 


Agentes: Perkins e Mabor 


graus de acesso à Praça da República. 


Estes mesmos degraus, gastos e des- 
nivelados, constituem um perigo para o 
transeúnte. 

Vem a propósito referir que, naquela 
mesma artéria, do lado da Sapataria Mi- 
guéis, os veículos, ao darem a curva 
pora o Ponte-praça, seguem, sistemáli- 
camente, talvez por natural tendência, 
junto da esquina, onde o passeio é es- 
treito e intensa a circulação de peões 
que, inadvertidamente ou forçadamente, 


Em Estarreja —— 


O «I Salão de Arte Foto- 
gráfica », que, com noticiá- 
mos, o Núcleo Estarrejense 
de Campismo organizou na 
próxima vila de Estarreja, 
reuniu, no salão nobre do 
Centro Recreativo, cento e 
oitenta e nove fotografias de 
amadores, proveniente de 
onze localidades do País, al- 
gumas delas, a muitos títulos, 
notáveis trabalhos da difícil 
e sugestiva arte, 


O Júri, constituido pelos 
srs. Gervásio Aleluia, Mário 
Almeida e Dr. David Cristo, 
procedeu, recentemente, 
à classificação, com os se- 
guintes resultados: Eng.º Ví- 
tor M. Chagas Santos (Bar- 
reiro), primeiros prémios das 
categorias «Paisagem» e 
«Diversos», segundos de 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.' 
LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telef. 666 


Instalações Blóctricas 
Instalações do água 


EMPREGADA 


Com prática de escritório. 
Precisa-se no Stand VOLVO. 
Av. Dr. L. Peixinho — AVEIRO 


Meias e Petgas de 
Mousse e Nylon 


Armazéns Vieira — AVEIRO 


Óleos — Pneus — Peças 


Gasolina e Gasóleo 


Serviço de Pronto-Socorro 


AUTO- MECÂNICA 


NEVES & CAPOTE LA 


MECÂNICA GERAL — ELECTRICIDADE 
—— «SERVIÇO DIESEL» 


JELEE 66 


saiem para a faixa de rodagem, em per- 
manente risco de serem atropelados. 
Não ignoramos que aquela zona 
aguarda as possibilidades de um arranjo, 
dependente de dificeis soluções que, 
não obstante, parece eternizarem-se. 


Entretanto, os desastres são ali possi- 
veis, enquanto se não proceder o obras 
que, nõo sendo porventura excessiva- 
mente dispendiosas, nos parecem fácil- 
mente exequíveis: o nivelamento dos 
passeios e degraus e, quanto ao aper- 
tado cotovelo da Rua de Coimbra, a colo- 
cação de guardas com cadeados, naquele 
ponto do passeio, semelhantes às que já 
mesmo em Aveiro se vêem na Rua do 
Clube dos Golitos, junto à bilheteira da 
Auto-Viação Aveirense /.../». 


Assinante n.º 2-147 


No «EI Salão de Arte 
Fotográfica» apresen- 
taram-se valiosos tra- 
balhos 


«Retrato» e de «Diversos» e 
uma menção honrosa; Dr. 
João Martins da Silva (Évo- 
ta), primeiro prémio de «Re- 
trato»; David de Almeida 
Carvalho (Coimbra), segun- 
do prémio de «Paisagem»; 
Olavo Terroso (Lisboa), tet- 
ceiro de «Retrato» e menção 
honrosa; /oão Martins (Jo- 
ne), de Lisboa, terceiro de 
«Paisagem» e menção hon- 
r.sa; Carlos de Mendonça 
Freire (Lisboa), terceiro pré- 
mio de «Diversos»; e Pedro 
Panlo de Vilhena (Aveiro), 
menção honrosa. 


O prémio do «Melhor tra- 
balho de amador de Estar- 
reja» foi atribuido a Carlos 
Pinto de Sousa; Juime Mon- 
teiro alcançou o primeiro 
prémio conferido ao «Melhor 
trabalho sobre campismo»; e 
João Salgueiro conquistou o 
troféu destinado ao «Melhor 
is sobre motivo regio- 
nal». 


O valioso certame foi 
muito visitado e aprecia- 
do. 


Porcelanas do 


Litoral - 27-10-56 


ANTIGA CASA 


doana Pardogo É 


Iigueira 


Visto-Alegre — Vidros — 


Foionças — Esmaltes — Alumínios — Cutelarias 


Serviços para jantar, chá, café, cozinha e peixe 


Artigos sanitários — Louças — Cristais 


Rua Arcebispo Bilhano 


Telefone 38 


ÍLHAVO 


OBJECTOS PARA BRINDES 


O estabelecimento de louças mais antigo de Ílhavo 


SECRETARIA JUDICIAL 


Comarca de Aveiro 


ANÚNCIO 


2º Publicação 


Faz-se público que, pelo 
Segundo Juizo de Direito 
desta comarca, correm éditos 
de trinta dias, contados da 
segunda e última publicação 
do respectivo anúncio, citan- 
do o réu Joaquim Ferreira 
Cavaco, menor púbere, filho 
de Jacinto Ferreira Cavaco, 
viúvo, agricultor, da Ponte de 
Vagos, e aquele ausente em 
parte incerta de Venezuela, 
para no prazo de vinte dias, 
posteriores aquele dos éditos, 
contestar a acção ordinária 
que lhe movem e a outros 
os autores Manuel Joaquim 
Francisco e mulher Amélia 
dos Santos Jorge, residentes 
em Santa Catarina, da fre- 
guesia de Covão do Lobo. 
Estes pedem a procedência 
da acção e que em conse- 
quência sejam declarados 
eles autores como legitimos 


Notícias de Eixo 


-Um exemplo 


Há dias, de visita a Frossos 
— pequena aldeia do concelho de 
Albergaria-a-Velha—ficámos admi- 
rados go vermos as suas ruas prin- 
cipais pavimentadas a cubos de 
granito, 

O facto causou-nos admiração 
por se tratar de uma aldeia peque- 
na e por pertencer a um Municl- 
pio relativamente pobre. 

E... em Eixo, onde cabem 
meia dúzia de aldeias como Fros- 
sos, não existe uma única via nes- 
sas condições... 


Rancho das Camponesas do Vouga 


O O «Rancho das Camponesas 
do Vouga» participou nos festejos 
em honra da Nossa Senhora dos 
Navegantes, reelizados em fins do 
mês transacto no Forte da Burra, 
A sua actuação foi muito apreciada. 


8 Estão em estudo novos con- 
tratos para a deslocação deste 
afamado conjunto folclórico, o 
que dá conta do seu reconhecido 
valor, 


Desporto 


O Clube Desportivo de Eixo 
defrontou em futebol, no passado 
dia 50, pelas 15 horas, o Sport 
Clube da Glória, de Aveiro, tendo 
vencido os locais por 2-0, 


A nossa corfeira 


O Regressou a Lisboa a estu- 
dante e novel 


poetisa menina * 


Nanda Alves Marques, a fim de 
iniciar os seus estudos de prepa- 
ração pré-universitária. 


& Segundo natícins, que recen- 
temente nos chegaram, deve estar 
em Eixo, nos princípios de Janeiro 
próximo, o sr. Dr. Manuel Gonçal- 
ves Murques, ilustre tJesenbar- 


gador da Relação de Luanda e 
nosso conterrâneo. 


€. 


Fogões a Gantidla 


Com facilidades de pagamento 


Casa das Utilidades 
TELEF. 676 AVEIRO 


DE 


donos e senhores da vala iden- 
tificada nos autos e os réus 
condenados a reconhecerem 
aquele direito de propriedade 
dos autores sobre a mesma 
vala, abstendo-se de nela 
praticarem quaisquer actos , 
ofensivos dos direitos de 
propriedade dos autores; re- 
conhecerem que as águas da 
corrente referida nos artigos 
cinco, seis e sete se encon- 
tram preocupadas pelos au- 
tores, para irrigação dos pré- 
dios aludidos no artigo pri- 
meiro e para a laboração do 
moinho mencionado no arti- 
go primeiro e para a labora- 
ção do moinho mencionado 
no artigo terceiro; respeita- 
rem os direitos dos autores so- 
bre essas águas não mais as 
utilizando quer para irrigarem 
os seus respectivos prédios, 
quer para qualquer outro fim. 
Pagarem aos autores a quan- 
tia de 20.000800, referida no 
artigo 23, ou a que vier a li- 
quidar-se em execução de 
sentença, como indemnização 
de perdas e danos. Pagarem 
as custas, selos e procurado- 
ria condigna, 


Aveiro, 28 de Julho de 1956 
O Chefe de Secção, 
Adolfo Matias 
Verifiquei 
O Juiz de Direito, 

Carlos Vilas-Boas do Vale 


. “ 
Dinheiro 
Nas melhores condições e em 
to tasas modalidades, empresta: 
S/ Propriedades, Automó- 
veis e a Funcionários 
Públicos e Bancários 


«O CRÉDITO» 


SEDE: 
R, Ramalho Ortigão I4-1.º 
PORTO 
FILIAL; 
Av. do Dr. L. Peixinho, 239 


AVERDO 


Ngência Funerária Ilhavense 


Rua Direita, 38 — Telef. 85 


RAÚL GONÇALVES VILELA 


ÍLHAVO 


comes DTD Tr Lite Ve 


O Convento de Jesus 


Aveiro e regozijoram as funda- 
doras do humilde recolhimento. 


Ainda nesse mesmo ano, 
por carta de 17 de Agosto de 
1462, D. Afonso V concedeu 
licença às recolhidas do mos- 
teiro para «poderem haver e 
comprar quaisquer bens de raiz 
alé à quantia de trezentos mil 
reais brancos ». 


O interesse do monarca 
pelos progressos do conventinho 
aveirense manifestou-se pouco 
tempo depois na concessão de 
nova mercê: por carta de 2 de 
Outubro de 1464, El-Rei per- 
mitiu às religiosas «comprarem 
herdades de pão, vinho, azeite, 
cosas e outros bens de raiz até 
à quantia de cem mil réis». 


Passados alguns meses, 
D. Afonso V honrou, uma vez 
mais, o afamado recolhimento 
com a sua visita. 

Em 1 de Janeiro de 1466, ha- 
viam ali professado solenemente 
a Madre D. Beatriz Leilão, que 
recebeu o título de Vigário, e os 
Irmãs D. Inês Álvares e D. Isabel 
Pires, 

El-Rei, que se encontrava no 
Porto, teve notícia do aconteci- 
mento e logo mandou recado: 
«que não fizessem as outras 
profissão e aguardassem por sua 
vinda que queria estar presente 
e ainda com propósito de virem 
com ele seus filhos », 

Não podemos assegurar que 
a Princesa Infanta D. Joana e o 
Principe D. João tenhain, real- 
mente, acompanhado o poi, se 
bem que daquela e de uma ou- 
tra passogem da Crónica tal 
pareça de. concluir-se; mas o 
monarca pôs-se a caminho e 
chegou a Aveiro «dentro das 
oitavas da Epifânia ». 

Com a assistência dos frades 
dominicanos do Convento de 
Nossa Senhora da Misericórdia, 
professaram então — no «primei- 
ro domingo do mês de Janeiro » 
do «sobredito ano de mil qua- 
trocentos e sessenta e seis» — 
a Madre D. Grácia Álvares e as 
Irmãs D. Violante Nunes, D. Ca- 
tarina de Ataíde; D. Maria de 
Ataíde e D. Cotarina Rodrigues. 

O Padre Frei João de Gui- 
marães celebrou missa de*pon- 
tificol, cujas pompas litúrgicas 
foram grondemente reolçadas 
com a presença e comparlici- 
pação dos cantores e do pre- 
gador da Capela de El-Rei. 

A cerimónia da profissão, 
«cousa nova e muito devotado- 
mente ordenoda e feita», foi 
esplendorosa e edificante: «to- 
dos estovem atónitos e com 
muito devoção espantados, cho- 
rando infindas lágrimas de ale- 
gria », 

Para que ninguém pudesse 
entrar e perturbor os funções 
religiosas, conservou-se à grade 
fechada; e foi do lodo de fora 
que o próprio D. Afonso V, de 
pé, a tudo assisliu. 

Permaneceu El-Rei durante 
algum tempo na antiga vila, e 
enquanto nela esteve «não ou- 
viu misso e seus ofícios» senão 
no Convento de Jesus. Nos dias 
de S, Mouro, em que nascera, 
e de Santo Ildefonso, em que 
fora boptizado, celebroram-se 

no mosteiro missas solenes de 
pontifical, sem dúvida para mais 
honrar D. Afonso V, que a elas 
assistiu. 

Por essa altura, o monarca 
cumulou de benefícios as vir- 
tuosas freirinhas de S. Domin- 
gos, outorgando licença para 
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herdarem, dando carta para po- 
derem comprar e possuir bens 
e concedendo outros privilégios 
que a Madre D. Beatriz Leitão 
lhe requereu. E tal foi a amizade 
que El-Rei, então, como sempre, 
manifestou dedicar ao Convento 
e à Madre Vigário, que a cro- 
nisto se ofoita a declarar que se 
outros mercês lhe pedissem não 
as negaria. 

Os duros encargos da gover- 
nança chamavam D. Afonso V 
a outras terras, pelo que «en- 
comendando seu estado e dos 
senhores seus filhos se partiu >. 


« Por carta de 22 de Julho de 
1468, El-Rei houve por bem con- 
ceder às dominicanas aveiren- 
ses «licença paro poderem lo- 
grar e possuir para sempre 
quantos e quaisquer bens lhes 
fossem deixados e apropriados 
por quaisquer pessoas? e para 
poderem «haver e comprar bens 
de raiz alé à quantia de du- 
zentos mil réis». 


Outra mercê com que o 
dadivoso monarca favoreceu o 
mosteiro resulta do alvará de 
24 de Agosto de 1476, passado 
em Lisboa, pelo qual dava li- 
cença «para que pudesse her- 
dar, ter e possuir todos os bens 
de raiz que às freiras, que então 
nele estavam, fossem deixados 
por morte de seus pois ou pa- 
rentes e que o dilo mosteiro os 
pudesse lograr, dor, vender, tro- 
car ou escambar», 


Constava do arquivo do con- 
vento que El-Rei, em 10 de 
Abril de 1481, comprora para a 
Princesa Infanta D. Joana, de 
há muito ali recolhida, uma 
casa de que era proprietário o 
seu escudeiro Aires Gomes. 


Sabe-se que a filha de El- 
-Rei D. Afonso V era inteligente 
e estudiosa, que aprendeu com 
gosto e focilidade a gramática 
e o latim, que se interessava 
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tomagem de Fé ou da Arte, ali acorrem 
epor ali vagueiam, de local para local, de 
guia no mão para esclarecimento do que 
admirom e cuja história desconhecem, 


* O formoso e famoso Pórtico da 


Glória, da Cotedral de Santiago 


peis nada há ali, por todo aquele centro 
de cultura universitária e de trodição 
apostólica, que não denuncie o quadro 
medieval em que se desenrola toda a sua 
grandeza histórica. Mas, para examinar 
com atenção o que é digno de ver-se, é 
preciso tempo de que não podíamos dis- 
por. À sua velha história; está afirmada em 
menumentos, edifícios, palécios, templos, 
pórticos e trechos arquitectónicos, nos 
clássicas arcadas que marginam as calles, 


bastante pelas letras e lia com 
frequêncio os Evangelhos e as 
Vidas dos Santos, por forma 
que, quando tinha apenas ca- 
torze anos de idade, corria já 
a fama do seu desenvolvimento 
intelectual e da sua apreciável 
cultura. 

Recolhida no Convento de 
Jesus, «muito desejava e tra- 
balhava por haver bons livros ». 

Eram então raras as obras 
litúrgicos. manuscritas, e não 
possuia a modesta clausura 
aveirense as suficientes para os 
ofícios divinos. 

Teve a Princesa Infanta co- 
nhecimento de que no Mosteiro 
de Benfica «havia um solene 
breviário de estante escrito de 
pena em pergaminho e isso 
mesmo um diurnal», e logo 
projectou adquirí-los 

Por isso requereu aos padres 
do dito mosteiro, então reunidos 
num capítulo, que lhe vendes- 
sem aqueles dois livros, pela 
quantia que por bem tivessem. 

O pedido foi feito, oo que 
parece, por intermédio de El- 
-Rei E o certo é que, fixado o 
preço não se sobe em quantos 
cruzados, foi o monarca quem 
do seu bolso o pagou. 

No Convento de Jesus, as 
freirinhas começaram a rezar e 
a cantar por um breviário 
e um diurnal oferecidos por 
D. Afonso V. 


... E por aqui nos quedamos, 
pois levaria muito longe referir 
tudo o que o mosteiro aveirense 
ficou a dever ao omor e à 
generosidade do Rei Africano. 


António Christe 


Alheiras 


Adelina 


Wianel Gamelas 


BR. João Mendonça 


—— AVEIRO —— 


Monumentos de Compostela 


na Universidade, com as várias 
Faculdodes—hojs: de Me- 
dicina, Farmácia, Direito, Filoso= 
fia e Letras (Secção de Ciências, 
Históricas) e Ciências (Secção 
de Químicas, além da Univer- 
sidade Pontifícia, para outorgar 
gr us de Teologia, Cânones e 
Filosofia, esta de data mais 
recente que a Universidane clás- 
sica, que é das principais do 
século XVI. Foi fundada aquela 
em 1829 e elevada à categoria 
actual em 1897. 


Basta ter presente que Santia- 
go é um dos centros universitá- 
rios mais notáveis da Espanha, 
conservondo, em grande parte, 
a revelação das idades de ouro 
da civilização galiciano — de cujo 
centro intelectual proviestam no- 
mes ilustres, nos letras e nos ciên= 
cias, cultores célebres da antiga 
poesia, como Abel Perez, Bernal 
de Bonaval, Jean Airos, até aos 
tempos contemporâneos com Ra- 
sália de Castro, não compostelana 
mas golega, orgulho e honra da 
Província, com monumentos er- 
guidos em sua memória em várias 
cidades, como Vigo e Santiago— 
basta isso para nos cerlificarmos 
dequea Galiza tem história própria, 
notável, com lorgo contributo na 

cultura esponhola geral. 

Mesmo no centro universitário — na 
Plazuela de lo Universidad, onde 
se destacam, em velho e sólido edifício, 
as duas Faculdades de Ciências e de Di- 
reito — se encontram nótulas originois, 
reveladoras de nomes respeitáveis. Esto, 
por exemplo, no cunhal de uma antiga 
casa, fronteira aquele edifício— homena- 
gem a D, Antonio Lopez Ferrera, tão ori- 
ginal, tão típica do galhardo tempera- 
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«...e depois a OBRA D'ARTE» 


E AR sa bastunte complexo para que eu possa, 
em poucas linhas, dizer-te o que sinto e 


penso: Todavia, tentarei, tanto quanto possível, focar o que me 
pedes. 

Dizes-me tu algures da tua carta : «... é vulgaríssimo assistir- 
mos a discussões calorosas acerca da SUPERIORIDADE que o homem 
sempre pretende ter sobre a mulher. Muito se tem dito a este respeito, 
mas o homem não se mostra compreensivo e parece só argumentar 
obsecado pur esta ideia: ela quer arredar-me do meu trono, a mim que 
sou superior, a mim que sou o sexo forte.» 

E perguntas depois: «Que pensas sobre isto?» 

E' dificil responder-te. No entanto, vamos ver O que conse- 
guirei dizer... 

«-. e principio por isto: 


Enquanto o homem se não convencer de que não deve derrubar 
a mulher do seu pedestal e gritar-lhe depois que se «agarre às cir- 
cunstâncias », ele NÃO SERÁ — no meu parecer humilde — um homem 
superior. E' preciso que ele sinta ; é preciso que ele veja; é preciso 
que ele pense; é preciso que ele creia. 

Enquanto ela se não convencer de qual é a sua missão como 
mulher, como esposa ou como Mãe — tão cara missão! — e, por 
outro lado, se deixar arrastar por ilusórias promessas e pela escra- 
vidão da moda, num abandono quase total go prazer e um alhea- 
mento impressionante à causa do espírito, ELA NÃO MERECERÁ 
também o lugar na margem direita da estrada que o homem pal- 
milha — o homem superior, claro está. 

Dirão: « Não há pleito sem razão » — e eu respondo que é uma 
verdade. Se intentamos discernir onde há mais ou menos razão, 
vivemos num labirinto de verdades; e, embora atribuamos ao homem 
mais culpas e maiores responsabilidades, também sentimos sincero 
pesar ao descobrir que a mulher, em grande parte, contribui para a 
sua desgraça e para o escândalo. 

Em tudo quanto disse até aqui, eu quis deixar explícita esta 
opinião; embora não seja, inicamente,o culpado, eu julgo o homem, 
sem divida, o mais culpado, 


Parece que estou a ouvir alguns ou muitos a perguntar ; 
«Porquê?» E eu vou responder assim; 


Escrevo para ti... 


O tema que escolheste para esta carta é 


— Por que não mostra o homem a sua SUPERIORIDADE 
quando ela se lhe apresenta como «raposa matreira» (como ele lhe 
chama), valendo-se de tudo para o convencer do que quer ? 

— Por que não mostra ele a sua SUPERIORIDADE quando 
ela— como tantas vezes ele diz — o persegue e provoca ? 


Por que não mostra ele a sua SUPERIORIDADE, guiando 
aquela que é ignorante e vive o seu instinto, em vez de lhe ofender 
a ingenuidade ? 

Ele, o ser superior ? Ele, o sexo forte ? 


— Por que não mostra ele a sua SUPERIORIDADE ( alta 
superioridade seria esta!) trabalhando no campo da «regeneração » 
dessa grande parcela do mundo feminino, em vez de tornar a lama 
mais escorregadia, suja e perigosa ? 


— Por que dá o homem tudo à mulher (veste-a, pinta-a, tor- 
na-a excêntrica, desloca-a da sua condição, põe-na lá nos píncaros) 
e depois a esbofeteia, fazendo-se escandalisado, criticando-a, difa- 
mando-a, chamando-lhe até nomes horríveis? Por que é que, só 


depois, ele se ri e acha que ela é uma « dessas mulheres» que mere- 
cem correcção ? 


— Por que não há-de o homem culto e, principalmente, o que 
se diz católico, nivelar o espírito com o intelecto? Por que não 
mostra ele a sua SUPERIORIDADE cultivando a VERDADE ? 

— Porque mente tanto à mulher P — Tanta vez se diz solteiro ! 
Tanta vez se arroga títulos que lhe não pertencem |! 


«.. e dizem depois, eu sei ; «se ela acreditou e deu importância, 
é uma leviuna» ou «,.. e quem a mandou ser parva?» 
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Semolços Municipalizados de fiuas & Blet- 
teltodo da Câmara Muniipal de Roelra 


Lista provisória dos can- 
didatos admitidos ao concurso 
para o lugar de escriturário 
de 3.º classe a que se refere 
o aviso publicado no Diario 


mento espanhol, que a copiei e aqui 
transcrevo : 


— Bô galego 
— Bô sacerdote 
— Bô historiador 


— Bô literoto do Governo n.º 184, III Série, 
Dino por tudo de perdurante de 4 de Agosto de 1956: 
lembranza 


Nascio nesta casa 
em (a data respectiva que se su- 
miu na cópia) 


Ernesto Américo Fernandes 
Praça 

João Duarte Silvano 

José Alberto Aleluia da 
Costa 

José Ferreira de Almeida 


Candidatos a admitir se 
completarem no prazo de 8 
dias, a contar da publicação 
desta lista no Diário do Go- 
verno, o processo respectivo, 
com a junção dos documen- 
tos que se indicam: 


António Ferreira Duarte: 
documento comprovativo 
das suas habilitações lite- 
rárias; 

Luís Alberto da Cruz Nu- 
nes: os documentos indi- 
cadosno anúncio da aber- 
tura do concurso. 


Aveiro, 23 de Outubro de 
1956. 


o Presidente do Conselho 
de Administração 


a) João Ribeiro Coutinho 
de Lima 


Querubim Guimarães 


Dr. Costa Candal 


Médico-especialista 


Doenças dos olhos — Operações 


Consultas todos os dias, das 


10.30 às 13 horas 
e das 15.30 às 19 h, 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 64 
(Defronte do Banco Português do Atlântico) 
Telef. 206 — AVEIRO 


Por 5$50!!! 


Lâmpadas eléctricos de 15 e 


25 velas Só na 


Casa das Utilidades 
TELEF. 676 AVEIRO 


fia 


SERVIÇOS 


[im 
fe) DE SAÚDE 


Hospital da Santa Casa — Telefs. 73 e 793 
Casa de Saúdo da Vera-Ctuz — Telef. 648 
Auto-ambulância — Telef. 74 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
———————— Amanhã, Domingo 
CENTRAL Telef. 170 
R, dos Mercadores, 12 
Farmácia Higiene 


Rua de Vicente de Almeida d'Eça, 6 
TELEF. 680 ESGUEIRA 


Pelo Grémio da Lavoura 
Venda de milho 


O prazo de inscrição para a venda 
de milho nos Grémios da Lovoura 
foi prorrogado até ao dia 29 de De- 
zembro, por via do atraso nas colhei- 
tas, originado pelas más condições 
atmosféricas. 


Pelo Governo Civil 


Insuguração de uma estra. 
dana Gofonha da Boa Hora 


No domingo passado, o sr. Go- 
vernador Civil presidiu, na Gafa- 
nha da Boa Hora, concelho de 
Vagos, à inauguração da primeira 
fase da estrada que atravessa toda 
aquela vasta zona, que é já fregue- 
sia eclesiástica, 

A inauguração deste melhora- 
mento, que constituía velho an- 
seio daquele povo, deu lugar a 
grandes manifestações de regozijo, 
em que colaboraram todos os 
habitantes. , 

Ao sr. Governador Civil foi 
oferecida pelo povo, e por inicia- 
tiva do seu Rev.º Prior, Padre 
Celerino Crioulo, que tem sido 
incansável na defesa dos interes- 
ses da terra, a importância de 2 
contos para a assistência parti- 
cular do Governo Civil, como ma- 
nifestação de reconhecimento pela 
protecção que o Chefe do Distrito 
tem dispensado à freguesia. 

Na sessão solene falaram os 
srs. Presidente da Câmara, Prior 
da freguesia, Prof. Ernesto Neves 
e Governador Civil, 


Empréstimos aos marnotos 


Em meados de Setembro, uma 
grande comissão de marnotos avis- 


b) ” . 
Elegância 
masculina 
+ 


EM CORES 
TOTALMEN- 
TE NOVAS. 
PREÇOS DA 
FÁBRICA 


Os famosos 


IMPERMEÁVEIS 


PAGINA 4 


tou-se como sr. Governador Civil a 
quem expôs a difícil situação em 
que se encontrava a classe de- 
vido à baixíssima produção de 
sal da presente safra, situação que 
para alguns assumia aspectos 
muito graves e que, em seu enten- 
der, só podiam ser atenuados atra- 
vés de um substancial aumento do 
preço do sal e ainda por meio de 
empréstimo aos mais atingidos 
pela crise, 

Osr. Governador Civil, em res- 
posta, começou por acentuar que 
há muito andava preocupado com 
o problema, porque, conhecedor 
como é das condições de vida da 
numerosa classe dos marnotos — 
cujis qualidades de trabalho e de 
simplicidade muito aprecia — com- 
preendia bem as suas preocupa- 
ções. 

Disse que não podia patrocinar 
o pedido de aumento do preço do 
sal por o não considerar nem justo 
nem conveniente. Na verdade, 
frisou, tendo-se registado na última 
safra uma alta produção, a Comis- 
são Reguladora dos Produtos Qui- 
micos e Farmacêuticos não só 
garantiu a sua total colocação 
como também o preço oficial; e 
se, com pretexto na baixa pro- 
dução deste ano fosse autorizada a 
elevação do preço — tendo mesmo 
em conta o carácter verdadeira- 
mente excepcional da safra —, fi- 
cava aberto caminho, em anos de 
bua produção, para a sua descida, 
o que ocasio iria prejuízos muito 
mais sérios. Recordou ainda que 
a Comissão Reguladora, a quem 
inegâvelmente o salgado de Aveiro, 
como o de todas as outrss regiões 
do País, deve a sua actual valori- 
zação, teve em conta as boas e 
as más safras, sendo esse preço, 
portanto, um preço médio e, con- 
sequentemente, um preço justo, 
contra o qual têm reagido algumas 
indústrias consumidoras, que pre- 
tendiam fosse mais baixo. Prestou, 
então, homenagem à Comissão Re- 
guladora, afirmando que todos os 
interessados na produção de sal 
lhe devem a mais franca e leal 
colaboração, em reconhecimento, 
precisamente, dos altos benefícios 
que para todos advieram da sua in- 
tervenção nos salgados. 

Relativamente ao empréstimo 
declarou o Chefe do Distrito que 


ingleses 


Loja do Guimarães 
e Casa González 


apresentaria o problema ao Go- 
verno e que tinha a certeza de que 
alguma solução seria dada por 
saber quanta atenção o Estado 
Novo dispensa aos problemas so- 
ciais. 

Na“ semana passada, voltou o 
sr. Governador Civil a receber uma 
nova comissão de marnotos à qual 
declarou que o Governo, por inter. 
médio do Comissariado do Desem- 
prego, adiantou 800 contos, ao Ins- 
tituto de Assistência à Família, 
destinados à concessão de emprés- 
timos aos marnotos mais necessi- 
tados. Esclnreceu que esses em- 
préstimos não vencem qualquer 
juro e que a sua amortização terá 
lugar em duas prestações anuais, 
a cobrar pelo Grémio da Lavoura, 
uma durante a safra de 1957 e ou- 
tra na de 1958, o que representa 
benefício muito grande, 

Manifestou o seu muito reco- 
nhecimento aos ilustres Ministros 
do Interior, Finanças e Obras 
Públicas e Subsecretário de Estado 
da Assistência Social pela maneira 
como acolheram as diligências que 
fez no sentid » de se encontrar solu- 
ção para este delicado problema, te- 
cendo caloroso elogio a estes ho- 
mens públicos e aos processos de 
actuação do Estado Novo. 

Por fim, agradeceu à Comissão 
Administrativa do Grémio da La- 
voura de Aveiro e llhavo a cola- 
boração excelente que lhe deu 
nesta questão e ainda todo o inte- 
resse que vem dispensando aos 
problemas do salgado de Aveiro, 

N. da R.— O Litoral tem-se ocupado 

largamente do assunto a que se refere 

a presente notícia, Há nela, segundo nos 

informa o Redactor que nestas colunas 

tem analisado tão importante problema, al- 

gumas afírmações que, em sua opinião, é 

salvo o devido respeito, são menos consis- 

tentes, como erê poder voneluir-se do que 
já escreveu e muis claramente demonstrará 
na sequência dos seus artigos 


Pela Câmara 
Municipal 


Rua do 1.º Visconde da Granja 


Foi adjudicada por 59.600$800, 
ao sr. José Maria Rosa, a obra 
da empreitada de pavimenta- 
ção, a betão-asfáltico, da Rua 
do 1.º Visconde da Granja. 


Escolas de S. Bernardo 


A Câmara adquiriu mais 
uma parcela de terreno desti- 
nado à construção em S. Ber- 
nordo das escolas do Plano dos 
Centenários. 

Os edifícios escolares come- 
carão a ser construídos: ainda 
no presente ano. 


Estrada de Vilar 


Iniciaram-se os trabalhos de 
construção de passeios na es- 
trada de Vilar que dá acesso 
à Escola Industrial. Logo que 
o tempo o permita, proceder-se-á 
ao alcatroomento daquela es- 
trada, 


Monumento ao Dr. Jaime Lima 


Foi encomendada go mes- 
tre-canteiro José Raimundo, de 
Pero Pinheiro, a obra de con- 
taria do monumento oo Dr. 
Jaime Lima, ao executar sob 
« maquelte » do Dr. David Cristo 
e a erigir no Jardim do Infante 
D. Pedro. 

O monumento será inaugu- 
rado num dos primeiros meses 
do próximo ano. 


Freguesia de Oliveirinho 


Prosseguem activamente os 
trabalhos de pavimentação, a 
cubos de granito, da Rua do 
Conselheiro Arnaldo Vidal, na 
freguesia de Oliveirinha, obra 
comparticipada pela Junta e 
pelo povo daquela localidade. 


Abastecimento de água a Eixo 


Por despacho de 8 do cor- 
rente mês, foi concedida a com- 
participação de 10.500500 para 
pesquisas de água na freguesia 
de Eixo, comvista à construção 
de um lavadouro e de fontená- 
rios públicos. 


Roubo de plantas nos jardins 


Continuam pessoas sem es- 
crúpulos a praticar roubos de 
plantas nos jardins e placas 
ajardinadas da cidade Na Rua 
do Batalhão de Caçadores 10, 
na semana passada, furtaram, 
do ajardinodo que a Câmara 
mandou ali construir há pouco 
tempo, 25 plantas, entre as 
quais um evonymus de certo 
preço. Lamenta-se que entre a 
população hoja ainda quem 
não esteja educado a ponto de 
reflectir que o que é público é 
propriedade de todos. Pena é 
que se não saiba quais os au- 
tores destas proezas, para os 
castigar como merecem. 


Obras citodinas 


O | Iniciaram-se os trabalhos 
de pavimentação, a xadrez 
preto e branco, dos passeios da 
Rua do Batalhão de Caça- 
dores 10. 


o Começou a fazer-se a 
cplicação do tapete de betão- 
«asfáltico na Rug do Eng.º Ou- 
dinot, uma das transversais da 
Avenida do Dr. Lourenço Peixi- 
nho. 


e Está concluido a pavi- 
mentação, a betão-asfáltico, da 
Rua do Eng.e Pereira da Silva 
e de parte da Rua do Coman- 
dante Rocha e Cunha. 


Estas duas últimas obras 
foram comparticipadas pelo 
Fundo do Desemprego — 


Pela Capitania 
Pesca da sardinha 


No ano corrente, e até30 de 
Setembro, entraram a barra 
de Aveiro 724 traineiras da 
sardinha, as quais descarre- 
garam 71.448 cabazes de pei- 
xe, no valor de 3.874.014$00. 

Em relação ao mesmo pe- 
ríodo de 1955, verifica-se, este 
ano, pelos números citados, 
um excesso, respectivamente, 
de 197 traineiras, 25.480 ca- 
bazes e 1.207.695900. 

O preço médio do cabaz 
atingiu, em Aveiro, durante o 
referido periodo, o valor de 
54850, superior ao da lota de 
Matosinhos, que apenas su- 
biu a 52880. 


27-10-56 


Actividades dos Estaleiros 
O S. Jacinto 


Encontram-se em acaba- 
mento, devendo ser lançados 
à água ainda no mês corrente, 
os dois rebovadores «Cabril» 
e «Guijá», para a firma Mo- 
niz da Muia, Duarte & Vaz 
Guedes, Limitud , do Fun- 
chal. 

Os batelões «S. Cita» 
e «S, Manços», encomenda- 
dos igualmente por aquela 
firma, também se encontram 
em adiantado estado de cons- 
trução. 


O Gafanha da Nazaré 


Continua a construção, em 
bom ritmo de trabalho, da 
nau <S, Vicente», para a So- 
ciedade da Nau S. Vicente, 
Limitada, de Lisboa, e de 
dois navios bacalhoeiros de 
pesca à linha, um para a Par- 
ceria Marítima Esperança, 
Limitada, e outro para a Em- 
presa de Pesca de Lavado- 
res, Limituda. 


Fomento ostreicola 


No dia 25 do corrente, foi 
assinado, na Capitania, o ter- 
mo da primeira concessão 
ostreícola da Ria de Aveiro, 
feita nas condições constan- 
tes do Diário do Governo 
n.º 216— III Série — de 192 de 
Setembro de 1956. 

O concessionário, sr. Hen- 
rique Samuel da Silva, con- 
ceituado ostreicultor de Lis- 
boa, está na disposição de 
promover o mais rápido de- 
senvolvimento do seu estabe- 
lecimento, para o que contra- 
tou já um técnico francês, 
o qual deverá chegar a Aveiro 
num futuro próximo. 


Novo esta- 
belecimento 


Na quarta-feira última, 
abriu, na Praça do Marquês 
de Pombal, um moderno e 
bem fornecido estabelecimen- 
to de motores, acessórios, 
óleos, ferragens, tintas, ma- 
teriais de contrução e mer- 
cadorias afins, cuja firma 
proprietária, Boias & Mor- 
gado, Lula, representa no 
Distrito de Aveiro a concei- 
tuada marca alemã de motos, 
«scooters» e bicicletas mo- 
torizadas TWN, 

Aos proprietários do novo 
estabelecimento desejamos 
os melhores êxitos, 


Bailes 
* No Clube dos Galitos 


Amanhã, pelas 15.50 ho- 
ras, a Secção de Busquete- 
bol do Clube dos Gulitos 
organiza, no salão de festas 
do Clube, mais uma matinée 
dançante, que será abrilhan- 
tada pela Orquestra Ibéria. 


* No salão de festas Aleluia 


À Acção Cultural das Fá- 
bricas Aleluia leva a efeito, 
na noite de 10 de Novembro, 
um baile dedicado a todo o 


Dão há nada mais gracioso 


do que a graça natural do geu filhinho 


Se V. Ex.º deseja uma expressão 
verdadeira num verdadeiro 
retrato de Arte, 


vá à 


Av. Dr, Lourenço Peixinho, 108 
aveiro 


Fotografia J. RAMOS 


Telefone 268 


lhor... 


Modelo n.º 1 


SAaPEX + 
Em Lisboa: 


pessoal daquele importante 
estabelecimento fabril, fami- 
lias e convidados, com a co- 
laboração da Orquestra Alo- 
ma. 


As « Bodas de Diaman- 
te» da A. H. dos Bom- 
beiros Voluntários de 
Aveiro —--—-———— 


Em Janeiro próximo, a 
Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários 
de Aveiro celebra os sens 75 
anos de profícua existência. 

A Direcção e o Comando 
da benemérita corporação 
empenhum-se em assinalar 
a festiva data por forma 
condigna, tendo-se reunido, 
ontem à noite, no salão no- 
bre do seu quartel, numero- 
sos sócios, para elaborarem 
o respectivo programa, do 
qual oportunamente dare- 
mos conta. 

Noticiário Religioso 
Missas dos Fiéis e 
môs das Almas 


e Na Sé-Catedral 


Como de costume, no Dia 
de Fiéis Defuntos, haverá na Sé- 
“Coledral ternos de missas, às 
5,6,7 e 8 horas. 


O Nascapelas dos Cemitérios 


; No dia 2 do próximo mês 
de Novembro, serão celebrada s 
duas missas por clma dos Fiéis 
Defuntos, uma no Cemitério Sul, 
pela 9 horas, e outra, no Ce- 
mitério Central, pelas 10 horas. 


9 Na igreja de Sto António 


— No dia 1 de Novembro 
às 15 horas, sairá da igreja de 
Santo Anlónio a costumada 
procissão dos Terceiros Frans- 
cisconos, em visita aos cemité- 
rios da cidade, com o seguinte 
ilinerário: Avenida de Araújo e 
Silva, Rua de Aires Barbosa, 
Cemitério Sul; ruos de Aires 
Barbosa, de S. Sebastião, Eça 
de Queirós Sonta Joana, Ba- 
talhão de Caçadores 10, Cemi- 
tério Central — sendo rezados 
responsórios, em ambos os ce- 
mitérios, pelas almas dos mor- 
tos neles sepultados. 

— No dia 2, serão celebra- 
das missos pelos defuntos às 
8 e 8.30 horas, seguindo-se-lhes 
ofícios por alma dos irmãos 
falecidos da Venerável Ordem 
Terceira de S. Francisco, com 
missa contada. 

— Durante todos os dias do 
mês de Novembro, pelos 21 hor 
ras, far-se-á, como de costume, 
o devoção às almas do Purga- 
tório. 

Homenagens 

Rio Coronel Américo Reboredo 


Conforme tivemos opor- 
tunidade de referir, é ama- 
nhã, domingo, que se realiza, 
no salão de festas Aleluia, o 
almoço de homenagem ao 
sr. Coronel Américo Robo- 
redo de Sampaio e Melo, 
para o qual se inscreveram 


Aproveite a sensacional oportunidade de comprir com as maiores facilidades de 
paga ento O último modelo da máquina automática MAT DOR. 
compre MATADOR, a maravilhosa máquina Alemã, Fantasias, arrendados, 
todos os tipos de canelados, ponto pérola, ponto inglês, totalmente automáticos, 


80 em. — Modelo n.º 2 
Demonstrações e vendas em Ílhavo 
P2AÇA Da 
CASA VAPEDRONE — Raa da Vitória, 54 — Telef. 25632 
ou MEIA DE VIDRO — Rua Augusta, 158 — Telef, 30812 


Compre a mex 


um metro de largura de trabalho 


REPÚBLICA 


Da eee 


já numerosíssimas pessoas, 
entre elas as mais represen- 
tativas individualidades avei- 
renses, 


X Ao Dr. José Tavares 


O Corpo Docente do Li- 
ceu Nacional de Aveiro de- 
liberou promover condigna e 
justíssima homenagem ao 
sr. Dr. José Pereira Tavares, 
no dia 30 de Janeiro próximo, 
data em que o ilustre Reitor 
atinge o limite de idade. 

Constituiu-se para o efeito 
uma Comissão Promotora, a 
que preside o Vice-reitor 
daquele estabelecimento de 
ensino, sr. Dr. Antônio Mar- 
ques da Rocha, a quem, desde 
já, poderão dirigir-se quais- 
quer pessoas interessadas na 
referida homenagem. 


Coral Alelvia 


No pretérito sábado, o 
Grupo Coral Aleluia deslo- 
cou-se a Águeda e a Alber- 
garia-a-Velha, tendo dado au- 
dições na Escola Central de 
Sargentos e no salão de 
festas do Centro Cultural e 
Recreativo Alba. 

Em Águeda, os compo- 
nentes do conhecido conjunto 
orf-ónico foram recebidos 
pelos 1.º e 2.º comandantes 
da Escola, respectivamente 
srs. Tenente-voronel António 
Pinho Freitas e Capitão Fer- 
não Marques Gomes, tendo 
aquele saudado os visitantes 
num breve mas expressivo dis- 
curso em que releyou osinco - 
testáveis méritos do Cural 
Aleluia, a destacada acção cul- 
tural dos importantes estabe- 
lecimentos fabris aveirenses, 


o desvelo pela causa da arte 
e da instrução dos irmãos 
Aleluia, agradecendo, por 
fim, a honra da visita. 

spalavrasdosr. Tenente- 
-coronel Pinho Freitas res- 
pondeu o sr. Carlos Aleluia, 
afirmando o seu júbilo pelo 
ensejo de mostrar a um nu- 
meroso grupo de operários 
das suas fábricas uma Es- 
cola que constitui justificado 
motivo de orgulho para o* 
País e é testemunho do inte- 
ligente dinamismo do seu 
ilustre Comandante. 

Os visitantes percorreram 
depois demoradamente as 
instalações do modernissimo 
estabelecimento de instrução 
militar, os quais pela sua 
eficiência pedagógica, pelo 
seu aprimorado arranjo, as- 
seio e bom-gusto, em todos 
deixaram a mais agravável 
impressão, 

Na Biblioteca da Escola, 
e perante numerosa assistên- 
cia de professores, alunos e 
seus familiares, entre eles 
muitas e distintas senhoras, o 
Coral Aleluia fez-se ouvir 
num escolhido programa, 
sempre vibrantemente aplau- 
dido pelo auditório. 

Depois de copiosa meren- 
da, servida, num dos asseados 
refeitórios da Escola, aos vi- 
sitantes, estes seguiram para 
Alb-rgaria-a-Velha. 

A? noite, no salão de fes- 
tas da conhecida empresa 
metalúrgica « Alba », uma vez 
mais o Coral Aleluia se fez 
aplaudir calorosamente pela 
assistência que por completo 
enchia o vasto recinto, can- 
tando com o mimo, o saber 
ea arte que lhe são peculia- 
res. 


Um serão promovido 
pela «Acção cultural 
das Fábricas Alelvia» 


No salão de festas Aleluia, 
realizou-se ontem um serão 
promovido pela Acção Cul- 
tural das Fábrivas, que des- 
pertou compreensível inte- 
resse no vasto auditório, não 
apenas pela novidade que 
revelou ao grande público 
aveirense, mas pela profi- 


Domingo, 28 (às 15.30 e 21.15) 


Cartaz de Espectáculos 


Teatro Aveirense Programa da Semana: 


(15 anos) 


Pela primeira vez, em deslumbrante colorido, a fomosa peça 
que tem sido o encanto de todas as gerações. 


As duas orfás 


COM OS CONSAGRADOS ARTISTAS 


+ em em 
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FAZEM ANOS: 


Hoje — À sr. D. Isaura Coelho Soa- 
res Louro, esposa do sr. José Mendes 
Louro, funcionário dy C P. na estação 
de Aveiro; os srs. Tenente Natividade 
e Silva e Firmino Dinis Marques da 
Costa; e as meninas Maria tduarda, 
filha do sr. Armindo Ferreira, e Maria 
Odilia da Silva Soares, filha do sr. Je- 
remias Soares. 


Amanhã— Assr.º D. Maria Adelaide 
Ferreira Novo, esposa do sr. Capitão- 
-aviador João da Cruz Novo; e o filho 
do sr. Lino Costa, José Lino Gamelas 
Costa, 

Em 29— Os srs. José Vieira Bar- 
bosa, Baldomero Rodrigues Coelho e 
Celso Lopes Biscaia, filho da sr. D. Sara 
Biccaia; e o filho do sr, António da 
Costa Ferreira, João António Soares Fer- 
reira. 


Em 30 — As sr.9s D. Maria Eduarda 
da Cunha Pereira, esposa da sr. Anselmo 
Lopes, D. Conceição Barata Freire de 
Limo, filha do sr. Capitão José Barato de 
Lima, e D. Maria Fernanda Ferrão Ta- 
vares; eo sr. Alfredo Esteves. 


Em 31 — As sr.9* D. Maria Antonieta 
Ribeiro do Vale Guimarães, esposa do 
sr. Carlos Augusto do Vole Guimarães, 
D. Maria Luisa Soares da Costa Ferreira 
Rocha, esposa do sr. Eng.º João de 
Deus Faria Rocha, D. Maria Adelaide 
Barreto Cerqueira, esposa do sr. Henri- 
que Carlos Prudêncio, D. Maria Emilia 
Loranjcita Marques, D. Túlia Cândida 
Alvas de Morais Ca a to, filha do sr. José 
da Purificação Morais Calado, e D. Maria 
da Conceição Henriques, esposa do sr. 
João Henriques Júnior; a menina Mer- 
cedes Henriques da Conceição; e o sr. 
Severim Duarte. 

Em 1 de Novembro — As srs D. Ol- 
ga da Cruz Martins dos Santos) Maga- 
lhões, espssa do Administrador do: Cor- 
reio do Vouga», sr. Alvaro Júlio dos 


Santos Magalhães; D. Maria Martins 
Canha, esposa do 1.º Sargento da Ar 
moda sr. Manuel Andrade de Carvalho, 
e D. Maria da Anunciação Moreira For- 
tes, esposa do sr. João Eugénio Coelho 
Fortes; o sr. Eugénio González de 
La Pefia; Regente Agrícola sr. Albono 
Duarte Silva, aveirense residente em 
Coimbra; e a menina Maria Lénia Paula 
Lebre, 

Em 2— A menina Maria Luisa Fer- 
nandes Pereira. 


CASAMENTO 


No dia 20 do corrente, realizou-se, 
com grande pompa, na igreja matriz de 
Ilhavo, o casamento da sr.º Dr.º liso Ma- 
ria Gomes Voz Craveiro, filha da senhora 
D. Idomeia Voz Craveiro e do nosso pre- 
zado colaborador Dr. Eduardo Voz Cra- 
veiro, com o sr. Engº Hernâni Vasques 
Pereira Coelho, Gerente do Grémio da 
Lavoura de Aveiro e Ilhovo, filho da 
sr D. Emília Vasques Pereira Coelho 
e do sr. Eng.” Laurentino Pereira Coelho, 
Servirom de padrinhos: por parte da 
noiva, seu tio, sr. Dr. Vitor Gomes, e o 
sr.º D. Vicência da Conceição Fonseca ; 
e, por parte no noivo, seus pais. 

Em casa dos pois da noiva, e durante 
um finíssimo serviço volante, brindaram pe- 
losnoivos ossrs. Dr. Francisco doVale Gui- 
marões, Governador Civil do Distrito de 
Aveiro, Copitão de Fragata Dr. António 
A. dos Santos Júnior, Prof. Dr. Alexandre 
Mário P. Voz, Dr. Vitor Gomes e, por 
fim, o pai da noiva. 


Ao novo lar deseja o Litoral 
as maiores felicidades. 


BAPTIZADO 


Com o nome de Maria Isabel, bopti- 
zou-se no domingo, na paroquial da 
Vera-Cruz, a filhinha da sr? D. Maria 
Alice Raposeiro Henriques e do sr, José 
Henriques dos Santos, 

Fei celebronte Mons. Raúl Duarte 
Mira, Vigário Geral da Diocese. 


ciência com que foi tratado 
o tema que o inspirou. 

O sr. Capitão João Del- 
gado, devotado estudioso de 
Física e de Mecânica, abriu 
a sessão com judiciosas e 
substanciais considerações 
sobre «A Alta Fidelidade na 
audição de Música Gravada». 
Em seguida, ouviu-se a 1.ºfase 
do curioso disco gravado 
pela R. C. A. «Uma aventura 
em Alta Fidelidade», suíte 
sinfónica composta e dirigida 
por Robert Russel Bennett, 
em execução da Orquestra 


Cine-Teatro Avenida 


TELEFONE 343 — AVEIRO 
Programa da Semana: 
Sábado 27, (às 2115 horas) 


Uma história verdadeira, polpitante de emoção, no filme 


em FERRIANIACOLOR 


APRESENTA : 


(13 anos) 


MIZAR 


Miriam Bru, Milly Vitale, Franco Interlenghi, Nadia Gray 


Terça-feira, 30 (ôs 21.15 horos) (18 auos) 


À minha aventura de amor 


Uma comédia cinematográfica, plena de episódios p'tores- 
cos que fazem rir sem portar. 


Giulietta Masina, a revelação de «A ESTRADA » 


Quinta feira, 1 (às 21.15 horas) 


À CASACA VERMELHA" secunícaro 


Um dramático episódio de espionagem no ano de 1750, que revela 
o caso do General Benedict Arnold, o mais infame traidor de 
todos os tempos, que quis dar aos ingleses o Forte de West Point, 

mas foi descoberto por um espião americano, 
Excelente interpretação de 


Cornel Wilde, Anne Francis e Michael Wilding 


(13 anos) 
em Cinemascope 


6.º-feira, 2 (às 2115 horas) 


Um interessante especlóculo apresentado 
pelo grande ilusionista 


Professor ALBA 


Com números de ilusionismo. 
cheios de interesse, entre eles 


À transformação da Hora 


(AS AVENTURAS DO NOMEM-RÃ) 


Um mistério do última guerra X Um personagem que 
intrigou o ogente britânico CROB * O homem das 
missões secretas submarinos 


Oomingo, 28 (às 15.30 e 21.15 horas) (15 anos) 


Uma rica e adorável prolução due é um surpreendente prodígio 
de graça, de beleza e de imprevisto, primeiro prémio em dotografia 
em AGEACOLO?, com Gertrud Kuckelmann 
e os maiores valores do «ballet» europeu 


Quando o Coração Dança 


4 º-feira, 31 (às 21.15 horas) (13 anos) 


Tóli tico p DobI A melhor farsa do célebre cómico 


Tótó com as tormosissimas —— 
—— Sophia Loren e Franca Faldini 
5.-feira, 1 de Novembro (á iarde e à noite) 
victor Mature, Suzan Ball e John Lund, na grande 
produção em Cinemascope 


última batalha 


Brevemente M O B Yy D I C K 


Sinfónica da N.B. C.; e ain- 
da, em arranjo do mesmo 
autor, « Fragmentos da Suite 
do Ballet Quebra Nozes», 
para diversos instrumentos. 

Precedida de novos co- 
mentários, seguiu-se a audi- 
ção da segunda face de disco: 


“um fragmento da suite de 


Bennett, em gravações de 
diferentes fidelidades: a Voz 
Humana na Alta Fidelidade; 
e Música Popular Americana. 
O serão terminou com o 
Concerto em Mi Menor de 
Mendelssohn para violino e 
orquestra, com Zino Frances- 
cati e a Sinfónica de Nova 
York dirigida por Metropou- 
los, em gravação de Alta Fi- 
delidade da «Colúmbia». 


Cobertores de Lã e Algodão 
Armazéns Vieira — AVEIRO 


Convocatória 


Em conformidade com o 
estabelecido no Pacto So- 
cial e no 4 1.º do Art.º 41.º 
da Lei das Sociedades por 
Cotas, são convocados os 
Ex." Sócios a reunir em 
Assembleia Geral Extraordi- 
nária, na sede social, em São 
Jacinto, Aveiro, às 15 hrras 
do dia 24 de Novembro, para 
discutir e deliberar sobre: 


Alteração do Pacto 
Sociul com mudança 
de forma da Sociedade 
e elevação do capital 
social, 


S. Jacinto, 18 de Outubro 
de 1956. 
Estaleiros São Jocinto, Lida 


Pela Gerência 
a) Carlos Roeder 
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PESPORTOS 


Diálogo da semana 


Carlos 


Dieira 


— o discutido treinador do Anadia 
— afirmou ao «Litoral»; — $ou 
beiramarense, e o que se diz a 
meu respeito não passa de in- 


sidiosa atoarda 


Pensáramos ouvir Carlos Vieira, na 
berlinda desde o último domingo. Mas 
a verdade é que Carlos Vieira também 
pensou em nos falar... Um encontro 
fortuito, meramente ocasional, na preté- 
rita quarta-feira, esclareceu as mútuas 
intenções. E o diálogo, impossível de se 
travar naquele mesmo momento, dada 
uma imperativa escassez de tempo, ficou 
odiodo. Mas, no dia seguinte, em pleno 
Jardim Público, a conversa pôde desbo- 
binar-se. 

À primeira pergunta formulada, Vieira 
respondeu-dos ; 

— Eu não ordenei nem podia orde- 
nar violências. Sou beiramarens-», prin- 
cipiei no Clube, pago as minhas cotos. 
Limitei-me, como momentâneo orientador 
do Anadio, a estruturar uma defesa... 

— É em que consistiu essa estrutura ? 

— Como o Beira-Mar é superior sob 
todos os aspectos — em tudo | — fiz re- 
cuar um avançado para reforçar o sector 
defensivo. Assim: 4-2-311,.. 

E, vivamente, Carlos Vieira exclama : 

— Violências, como? Isso não passa 
de insidiosa atoarda. O que eu disse é 
que fizessem uma marcação cerrada, 
que não parassem um momento sequer, 
até à última parcela de energia... 

— Para atenuar a falta de conheci- 
mentos, que oulro recurso apresentam 
as equipas modesias do Distrito? Ora 
eu, como sabem, não dou ordens no 
seio de todos essas equipas... 

— Consi tera injusto, portanto, o am- 
biente criado ? 

— Absolutamente, O Beira-Mar, nor- 
molmente, é capaz de dar uma goleada 
de 10 ou 15 bolas. Ora foi isso que eu 
pretendi evitar, utilizando um plano de- 
fensivo, onde predominasse a energia, 
mas de modo nenhum a violência. 

— Não notou, porém, que os ana- 
dienses se excederam ? 

— Até gos 50 minutos, altura em 
que sai, como saio sempre, por óbvios 
motivos, não vi quaisquer más-intenções. 
Verifiquei, sim, entradas leais mas espec- 
taculares à bola, como é próprio de 
quem sabe menos — e o Anadia tem 
alguns jogadores práticamente estreantes. 

E Vieira acrescenta: 

— Estou informado atédeque há mais 
jogadores magoados do lado anadiense 
do que do lado aveirense, O facto deve 
atribuir-se, no entanto, a uns saberem 
jogar mais do que os outros. 


— À que atribui, então, a enúvem 
de pó» levantada ? 

— Talvez a uma boa porte dos 
odeptos do Beira-Mar ver mal o meu 
abandono do futebol. 

— Mas o Clube estaria realmente in- 
teressado nos seus serviços? 

— Nao sei. Pedi a demissão quando 
ainda jogava. Apresentei-a por entender 
que não podia exercer duas profissões 
simultâneamente. Eu, quando vim para 
Aveiro, esclareci que queria passar ao 
amadorismo, abandonando implicitamen- 
te o profissionalismo, de que estava sa- 
turado, 


Continvações da última página 


E, a uma pergunta nossa, Carlos 
Vieira esclarece : 

— Eu não estou, incompalibilizado 
com ninguém no Beira-Mar. Cumpri- 
mento toda a gente, desde os directores 


Saos jogadores. Longe de mim querer 


mal a um Clube que é o meu, onde 
nasci para a bolo, de onde transitei le- 
galmente para o F. C, Porto. Por amor 
de Deus | Se há alguns adeptos beirama- 
renses que não simpotizam comigo, não 
tenho culpa nem faço confusões... 

Com determinação: 

— O Clube é uma coisa, certas opi- 
niões que se possam formular a meu 
respeito — são outra... 

E já na despedida, a modos de desa- 
bafo, o discutido orientador do Anadia, 
diz-nos ainda: 

— Sabe, o mal do Beira-Mar é inter- 
vir num torneio onde só duas equipas — 
e talvez nem essos — possuem. volor 
assemelhável go seu. Estivesse onde me- 
recia estar, ou seja na Il Divisão, e creio 
que ocuparia a estas horas um lugar 
cimeiro na respectiva Zona. 

Um jornal digno. de tal nome é uma 
tribuna livre, «de todos e para todos», 
Isto proclama o «Litoral» desde o pri- 
meiro número — e vai cumprindo, e está 
a cumprir. 

Mas, Carlos Vieira depôs. O público, 
serenamente, que julgue em derradeira 
inslância a apaixonanie causo, 


UTEBOL 


tra o Anadia, por mão de Cas- 
tanhas: Guedes, encarregado de 
transformar o castigo, errou o 
alvo... 

Momentos passados, registou-se 
um livre indirecto por iufracção 
de Magalhães. Os auadienses, po- 
rém, não lograram tirar partido 
da falta assinalada, 

Aos 60 minutos, um passe 
de Calicchio a Guedes proporcio- 
nou a este uma potente remate. 
A bola, contudo, esbarrou na trave 
e ninguém apareceu a tirar par- 
tido do respectivo ressalto. 

Cinco minutos mais tarde, uma 
nova «brasa» de Guedes propor- 
cionou a Gomes maguífica defesa 
cum os punhos, 


x 


Tudo tem as suas proporções, 
E este encontro não merece que 
se perca muito tempo, muito papel 
e muita tinta com ele, Verdadeira- 
mente, é um jogo — uma partida... 
—a esquecer, 

Para contrabalançar a superiori- 
rade técnicu-táctica dos visitantes, 
puseram os visitados na luta um 
ardor desmedido, que roçou bas- 
tantes vezes pela dureza e até 
pela violência, 

O árbitro, que foi benevolente em 
excesso na primeira parte, acabou 
por se ver forçado, na segunda, 
a expulsar três anadienses, A or- 
dem respeitante a Caixeiro pare- 
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ceu-nos, todavia, rigorosa, a não 
ser que o jogador prevaricasse 
por palavras... 

Como é intuitivo, a qualidade 
do futebol desenvolvido ressentiu- 
-se profunda, inexorâvelmente, de 
tal culima», Se a uma equipa não 
era dado planificar o jogo habi- 
tual, a outra também não luziu, de 
tal modo nos pareceu perturbada 
ante o Beira-Mar, 

A avaliar apenas por este en- 
contro, e não pelos anteriores, te- 
rísmos de concluir que a turma do 
Anadia é a mais modesta de quan- 
tas disputam o «Distrital», 


* 


Para finalizar estas linhas acer- 
ca dum evento que melhor será 
esquecer-se—assim já não vale 
jogar futebol... —algunias aprecia- 
ções individuais: 

Nos indiscutíveis vencedores, 
Vitor Gaspar reapareceu seguro e 
foi o melhur defesa, Libersl e Co- 
elho confirmaram os seus méritos, 
Magalhaes pouquíssimo teve que 
fazer. Aguinaldo, com escasso jogo, 
cumpriu sempre. Di Paola fez o 
seu melhor encontro. Brllo esfor- 
cado. Calicchio, apesar de estreita 
e... duramente marcado, teve pre- 
ciusos «golpes de cabeça», Gue- 
des, alvo também de muarcução 
cerrada, pôde executar alguns 
bons centros. 

Nos visitados, Gomes teve cul- 
pas no 4.º golo. Ribeiro, batalha- 
dor incansável, cotou-se como o 
melhor defesa. J. Alves salientou- 
-se na linha média, colaborando 
com o defesa-central na vigilância 
exercida em torno de Calícchio. 
No sector atacante, Malaio e Ho- 
rácio os mais esforçados. 

Arbitragem sem erros de mon- 
ta. Falhou apenus por demasiada 
benevolência na primeira parte, 
do que se viria a ressentir, lamen- 
tavelmente, toda a partida. 


Campeonato Distrital de 


Reservas 
Espinho, 5 - Beira-Mar, O 


Jogo no Campo da Avenida, sob 
a arbitragem de Adelinu Ferreira, 


As equipas alinharam: 


Sporting de Espinho: Gato; 
Mateiro e Oliveira; Cecílio, Artur 
e Adriano; Andrade, Carvalho, 
José Marques, Deniel e Abel, 


Beira-Mar ; Zeca; Cerqueira e 
António José; Mateiro, Calisto e 
Limas; Silvino, Sílvio, Catarino, 
Quim e Abílio. 


Ao intervalo, 2-0. Resultado fi- 
nal, 5-0. Autores dos golos: José 
Marques (4) e Daniel. 


Em função do trabalho das duas 
equipas, um 42 seria um desfecho 


-—  27-10-56 


Desporto Militar 


INFANTARIA — Pinheiro, Vieira, João, Bento, Venâncio 
e Faria, Durão e Sucena (sups.)—todos cabos milicianos. 

Alrbitro — Sargento António Cancela. 

Os grupos equivaleram-se. Desta vez o triunfo sorriu a 
Cavalaria, como amanhã pode vir a pertencer a Infantaria. 


Jogaram de igual para igual e proporcionaram um bom espec- 
táculo. 


Sargentos 
Cavalaria, 2 — Infantoria, 1 


Resultados das partidas: 15-15, 14-16 16-14. 

CAVALARIA — Vasconcelos, Alves, Santos, 
Prado e Reis. Mendes Leal (sup.). 

INFANTARIA — Cunha, Celestino, Franco, Rodrigues, 
Santos e Bastos. Guiomar e Moutela (sups.). , 

A'rbitro — Sargento Antônio Cancela. 

Foi fraco este desafio, em que se defrontaram duas equi- 


pas de pouca valia. Cavalaria, com mais sorte no final do 
set de desempate, acabou por vencer. 


Rodrigues, 


Gjiciais - 
Cavealario, 2— Infantaria, O 
Resultados das partidas: 15-7 e 15-5. 


CAVALARIA — Capitão Serra Pereira, Capitão Amaral, 
Tenente Mendonça, Aspirante Borges da Gama, Aspirante 
Mendes e Aspirante Cordeiro, 

INFANTARIA — Major Alves Moreira, Capitão Beirão, 
Capitão Vaz Dunrte, Alferes Lona Peres, Alferes Oliveira é 
Sousa e Aspirante Araújo e Sá. 

A'rbitro — Sargento António Cancela, 


De duas equipas na verdade boas, a de Cavalaria foi 
nitidamente a melhor. O Aspirante Cordeiro — a figura sa- 
li-nte do encontro —*sobressaiu no seu grupo, todo ele esfor- 
cado; em valor, seguiram-se-lhe o Tenente Mendonça e O 
Capitão Serra Pereira. 

No grupo de Infantaria distinguiram-se o Capitão Beirão, 
o Aspirante Araújo e Sá e o Capitão Vaz Duarte; à equipa, 
que, em ambus os sets, comandou inicialmente a marcação, 
faltou garra e poder físico para discutir na ponta finul, 


TIR O-a equipa da Il Região 


Na Carreira de Tiro da Guarnição Militar de Coimbra 
efectuaram-se, na terça-feira, as provas de apuramento da 
equipa de tiro que representará a Il Região Militar na final da 
Taça Defesa Nacional, a disputar em Lisboa, 

A equipa ficou com a seguinte constituição: Capitão Re- 
bocho Vaz e Sargento Josué Coelho, de Metralhadoras 2, da 
Figueira da Foz; 1.º Cabo miliciano Adélio Pacheco, de Infan- 
taria 10, de Aveiro; e Soldado Hurácio Pinheiro, de Cavala- 


“= 


ria 5, de Aveiro. 


A 


mais lógico, Um golo de Sílvio foi 
mal invalidado e este mesmo joga- 
dor desperdiçou duas ocasiões de 
marcar... 

Calisto, Cerqueira e António 
José distinguiram-se no Beira-Mar 
e José Marques e Daniel estiveram 
em evidência no Espinho, 


Arbitragem deficiente, 


Campeonato Distrital de Juniores 
Olivelrense, 1 — Beira-Mar, 8 


Jogo no Estádio de Carlos Osório, 
Árbitro: Amílcar de Oliveira. 
OLIVEIRENSE: Soares; Costa e Gue- 


des; Bastos, Santos e Flávio; Miro, Ono- 
tre, Valente, Pires e Ilídio. 

BEIRA-MAR: Rosário; Gamelas e Ar- 
tur; Júlio, Ramos e Pompeu; Colisto, Ví- 
tor, Parracho, Marques e Maia, 


Ao intervalo, 1-1, 
Resultado final, 1-3. 


O primeiro golo foi obtido por PAR- 
RACHO que, depois de fintar a defeso, ali- 
rou a um ângulo, À bola do empate re- 
sultou de grande penalidade, injusto- 
mente assinolado, porquanto o esférico 


BASQUETEBOL 


O Torneio das Bodas de 
Ouro do F. C. Porto 


Integrado no programa do 50.º 
aniversário do Futebol Clube do 
Porto etectuou-se, na penúltima 
sexta-feira, no Campo da Cousti- 
tuição, no Porto, um torneiv-re- 
lâmpago de basquetebol em que 
participaram os grupos do Bva- 
vista, do Sanjoanense, do Porto e 
do Gulitos, 

Os jogos, que tiveram a dúra- 
ção de vinte minutos, divididos em 
duas partes, forneceram os seguin- 
tes resultados: 


1.º meia-final 
Boavista, 14 — Sanjocnense, 26 
BOAVISTA — Daniel (4), Car- 
neiro, Serafim (5), Soares (5), 
Amadeu (2), Adriano, Costa (2), 
Carduso e Machado. 
SANJOANENSE — Tavares (4), 
Ferreira, Palmares (8), Mantel (8), 
Armando (4), Casal (2) e Costa. 


embateu no peito de Pompeu; VALENTE 
transformou vitoriosamente o castigo. 

Já no ocaso da partida, VÍTOR e CA- 
LISTO, em duas excelentes « fugidas», 
marcaram outros tantos golos. 

O Beira-Mar não jogou aquilo que 
sabe e o Oliveirense apresentou uma 
equipa inferior à do ano passado. A vi- 
tória premiou a melhor formação no ter- 
reno, 

Nos vencedores, que iniciaram o tor- 
neio do melhor modo, há a relevar Ro- 
sório e Ramos, quolguer deles muito 
bom, Júlio e Gamelas. Entre os jogado- 
res de Azeméis, são dignos de citação 
especial Pires, Valente e Onofre. 

Arbitragem regular, pecando sobre- 
tudo por «ver> um «penalty» que, na 


realidade, não existiu. 


OUTROS JOGOS: 

Sanjsanense, 6 — Lamas, 2 

Ovarense, 1 — Anadia, 2 

Os restantes encontros da jornada — 
Feirense - Espinho-A e Espinho-B - R, 
Algueda — não se efetuaram por virtu- 
de dos clubes da Vla da Feira e de 
Agueda não satisfazerem. 

Assim, foi marcada q estas equipas 
uma falta de comparência (zero pontos), 
averbando os espinhenses vilórias nos 
jogos que não efectuaram. 


Triunfaram os melhores. Ao 
intervalo: 4-11, 
2º meia - final 

F. €. Porto, 25 — Galitos, 20 

| F.C. PORTO — Mendes, To- 

ninho, Alberto (6), Lino (12), Faria 
(5) e Clemente (2), 

GALITOS — Nogueira, Amilcar, 
Necus.(6), José Fino (5), Artur 
Fino (11), Regula e Feliciano. 


Os camprões do Porto tiveram 
imensas diticuldades para levar de 
vencida os campeões de Aveiro, 
que discutiram de igual para igual 
o resultado, em que a arbitragem 
influiu,.. Ao intervalo: 11-7. 
Final 
F. €. Porto, 27 — Sanjoanense, 15 

F.C. PORTO —M, Maria (2), 
Daniel (2), Domingos (3), Plácido 
(14) e Mendes II (6). 

| SANJOANENSE — Tavares (4), 
Nicolau, Palmares (1), Manuel (7), 
Armando e Casal (5. 

Os portistas venceram com 

grande à-vontade, não obstante o 
anjoanense procurar replicar da 
melhor maneira, Ao intervalo: 15-10. 


de certo, irá maravilhar todos esses tu- 


ristas e recordar-lhes por momentos a 


saudosa estadia entre nós 

Não foram, porém, esquecidas as 
nossas deliciosas conservas, doces, fru- 
tas secas e os famoses vinhos do Porto 


Depois 
do «Sa- 
lon- de 
Paris, 
encerra hoje as suos portas o «Motor 
Show» de Londres. 

São estes, dois dos mais importon- 
fes certames do indústria automobilista 
mundial, em que anualmente se opre- 
sentam, no máxima torço, todas as 
marcas consagrados, numa luta titâni- 
ca pelo conquista dos mercodos. 

A concepção das linhas, os inova- 
ções, um melhor aproveitamento e q 
máquino em si sofrem continuos altera- 
ções o que o concorrênca e o pror 
gresso obrigam para se imporem defi- 
nilivamente perante aquele público 
ávido de novidades, que troco de corro 
como nós, os menos favorecidos da 
fortuna, mudamos de camisa ... 

Ora aconteceu que o B. B. C. de 
Londes, dois dias antes da abertura 
do salão da capital britânico, mandou 
um dos seus repórteres da televisão 
interrogar pessoas co acaso, O qual 
lhes perguntou, a determinada altura, 
muito noturalmente, o que pensavam 
dos automóveis ingleses. Mas — ozar 
dos azares — todos os indivíduos inter- 
pelados se manifestaram obertomente 
pelo preferência dos automóveis ale- 
mães e italianos.. 

Uma bomba que coisse não terio 
cuusado pior eteito junto dos fobrican- 
fes nacionais, que ameaçaram intentar 
um processo à B. B. C. por tão insóli- 
fas declarações nessa reportogem, di- 
rectamente televisionada. 

Desconheciomos a potência extroor- 
dinário da TV inglesa, que, a milhares 
de quilómetros de distância, nos deixa 
«ver» claramente q crise tremenda 
por que passo q indústria britânico 
actuol dos automóveis. 

godo ao Monte Kili- 


fr 
Sacrifício 
monjnro para assegu- 


rar o sua visibilidade durante a visita da 
Princesa Margarida, agora em viagem 
pelo Quénia. Mas, alheia a sacrifícios e 
a mitos, a montanha mais alta da África 
vestiu-se de espessos nuvens, comprome- 
tendo o majestoso espectáculo. 

Todavia, a desfeita do Kilimanjaro 
não deitou por terra os érenços do che- 
fe, que, em ocasiões especiais, mondara 
sacrificar 100 cabeças de gado e julgou 
a «matança» de agora suficiente para 
garantir a apresentação da montanha 
em toda a sua gigantesco nudez. 

Mas a Princesa Margarida teve de refi- 
rar-se sem vislumbror as neves do Kili- 
manjaro, perante o desgosto da tribo, 
abafado depois no feroz e delicioso sa- 
crifício de enterrar os dentes na carne 
das rezes sacrificados. 

gão eléctri- 


À pedir chuva... s<55:" 


católica de Blackpool, na Ingloterra, o 
aporelho transtorma-se — devido a in- 
terterêncios aindo por esclarecer — em 
posto de rádio, que capta as emissões 
locais, retransmitindo-os vos héis. 

Foi assim que, num dos últimos do- 
mingos, e durante o missa solene, o 
órgão retronsmitiu os boletins meteo- 
rológicos de um aeródromo dos arre- 
dores. 

E' de calcular o pasmo do pastor e 
dos paroquianos ante tão inusitada e 
descobida intromissão do órgão Indis- 
creto a perturbar a solenidade do acto 
religioso. Mas pjor seria oinda se lhe 
dava paro retronsmilir um desses epi- 
sódios de teatro radiofónico que enxa- 
meiam as emissoras portuguesas diá- 
riomente — inclusive nos dias santili- 


codos.. 
“ 

Turismo terão a agradável surpresa 
de, oo atingirem os su- 

búrbios da cidode das valsas, se verem 

redeodos de belas raparigas, postos ao 

serviço das agências da cidade para indi- 

carem hoteis e todos os lugares aprazi- 

veis dignos de nota. 

Tonto nas estações de caminho de 
ferro como nos estradas, as beldades 
anotam os desejos dos viajantes, cujas 
ordens transmitem telefônicamente para 
Viena, marcando clojamento ou bilhetes 
para quaisquer espectáculos. 

Um utilissimo serviço das agências 
vienenses, que proporciona cos turistas, 
além de comodidade, uma encantadora 
recepção, certamente do som dos melo- 
diosos acordes do « Danúbio Azul» | 

Só não sabemos se as jovens vienen- 


Um chefe de tribosa- 
crificou 20 cabeças de 


Sempre que 
seliga o or- 


Os turistas que visitem, de 
futuro, Viena de Áustria 


Continuação da primeira página 


De marcha atrás... 


e da Madeira, a par dos de posto, ver- 
des e maduros. 

A original iniciativa do « Printemps » 
deverá constituir, além de colorido e 
delicioso cortaz, um assinalado êxito, 
pela variedade dos artigos expostos, dos 
muitos que os franceses desejariam levar 
no seu « Regresso de Portugal ». 


Amadeu de Sousa 


ses, aparte as valiosas informações pres- 
fadas, ensinam os visitantes a dançar a 
valsa... 


Os grandes e famosos 

IR Ud armazéns parisienses 

«Printemps» — inaugu- 

rorom uma interessante 

exposição da recordações e produtos 

portugueses, que estará aberta ao pú- 
blico até 31 do corrente. 

Denominado « Retour du Portugal», 
esse mostruário destina-se principalmente 
aos milhares de franceses que visitaram 
o nosso País e desejam adquirir, como 
lembrança de tão agradável vilegiatura, 
os mais variados artigos do artesanato 
nacional, 

Pratos, filigramas, vidros e cristais, 
porcelanas e cerâmicos e outros produ- 
tos decorativos e de utilidade doméslica 
constam da seleccionada exposição, que, 


Encontra-se à disposição 


das 8x.”"º* Senhoras o 


Salão ESTRELA 


Avenida Dr. Lourenço Peixinho | 
(por cima do Banco Português do Atlântico ) | 


o 


EXECUÇÃO PERFEITA 


PREÇOS MÓDICOS 


Escrevo para tt. 


Conclusão da página 3 


Mas eu continuo ; 

— Por que não há-de o homem reconhecé-la tão sensível 
quanto frágil e, como tal, respeitá-la ? 

— Por que não é ele, na realidade, SUPERIOR e FORTE? 


E muito mais eu perguntaria... 

Para mim, minha amiga, acho superior aquele homem que, 
ainda que de inteligência uustera e exigente, sube «olhur para 
cima», Esse nunca deixa a mulher no patamar de baixo. Esse 
homem conserva-a de braço dado, porque considera que ela é um 
complemento de si próprio, algo de delicado e de estimável na sua 
vida. Um homem Superior pode cair tambéin — ninguém deve dizer 
«desta água não bebereiv;— no entanto, ele consegue ser Superior 
até na reparação da sua falta, porque a vive numa consciência que 
deseja justa, 

Um homem não deixa de ser Homem se a seu lado colocar 
uma mulher e dela esperar : 

— ponderução para ajuizar causas em conjunto; uma parti- 
culta da sua inteligência para resolver problemas delicados; o seu 
gosto para colorir uma iniciativa; o seu carinho para encorajar o 
desânimo; a sua Fé para O ensinar a esperar, enfim... 

. são SUPERIORES aqueles que a respeitam, a estimam e 
dão como prémio ao seu valor ou ao seu «eu» material a compreen- 
são, o aconchego — a justiça. 

Assim o homem pode exigir. 

E lá diz alguém : «Cumpre à esposa consolar desalentos e rea- 
nimar o lutador que trabalha quando ele sabe corresponder à sua 
ternura». 

Seiquemuitosdirão:«...mas a mulher faz o que lhe apetece;ela 
não é submissa; hoje esta mulher não existe». Mas não é verdade. 
Ela existe, mas quase sempre morre sem que ele repare que ela 
existiu. Não são muitos os que procuram «olhar para cima» e stt- 
põe a maiorta que todos os estragos, de que o homem é indiscutível 
causador, ficam abafados ou mortos no seu dinheiro, no seu ar dis- 
tinto, na sna posiçao, em resumo, na sua liberdade, 

Eu só desejava que tudo isto quanto me sugeriste acordasse 
algumas consciências, Quem dera que muitos homens quisessem 
ser, na verdade, Superiores. O mundo seria melhor e a mulher mais 
amparada e compreendida, sobretudo a rapariga de vida incerta, que 
precisa de Norte. Importa que o homem não esqueça que em to- 
dos nós existe uma ALMA. 

E, para terminar, não posso omitir uma curiosa ocorrência 
que sempre recordo em conversas deste género : 

A uma rapariga, a quem tentaram vencer com argumentos 
sem sumo, disseram, em remate, os tais que se intitulavam de SU- 
PERIORES e de pertencer ao SEXO FORTE: «.. é tão certo que 
v homem é sempre superior, que Deus, no criar o mundo, primeiro deu 
o ser ao homem e, só depuis, à mulher. » E, para mais a confundirem, 
disseram ainda; «... se pensa que contra esta verdade pode haver 
outra de sua parte que a rebata, atire com ela, mus... só à aceitaremos 
em verso» (um pouco mais de exigência...) 

Sabes o que ela respondeu dentro de uns minutos ? 

Apenas isto ; 


« Dizem e com razão 

Os sábios por toda a parte: 
— Primeiro fez-se o BORRÃO 
E depois a OBRA D'ARTE » 


Só isto me apetece gritar a quantos não querem admitir que 
não devemos defender uma tese por sistema, mas sim joeirando ra- 
£0es, de parte a parte, 

Vai longa a minha carta — e disse tão pouco !,.. 

Um abraço e até breve, querendo DEUS. 


MARIA NORBERTA 


WET eee e eee e 


Camilo de Almeida 


Médico Especialista 


Camisas de boa qualidade 


Armozéns Vieira — AVEIRO 
Ex-Assistente na Estância do 
Caramulo 


—— Doenças Pulmonares —— 
Radiografiase Tomografias 


Cadeirinhas do Bóhós 


Desde 220800 


Consultas: todos os dias úteis, das 15 
às 19 horas 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.º E. 


Telef, 581 


GRANDE SORTIDO mas. .só na 
Casa das Utilidades 


TELEF. 676 AVEIRO 
AVEIRO 
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Tartaruga na Ria 


A! semelhança dum casco de bateiro, Hutuando à mercê da 
corrente, entrou hoje, à tarde, pela borra dentro, nodondo em direc- 
ção a Somo, uma enorme tortaruga, que foi apanhada, já sobre o 
praia, quondo chegou a seco, por dois pescadores da nossa Ria, 
Joaquim Meçarico e Solvador do Roque, 

Transportada para a cidade num barco, cousou durante algu- 
mas horos a odmiroção de quantos o viram, pois mede quase dois 
nieiros de comprimento. “For comprado pelo Presidente da Câmara, 
Dr. Juime Silva, e Versodor Domingos Leite, e por estes senhores 
oferecida a El-rei, embarcondo à noite, num caixote enorme, e em 
grande velocidade, paro Lisboa, onde parece que chegou com vida 
e vai fazer porte da grande população do oquário de Algés. 


Automóveis 


A quem compete se reclamom providêncios contra a veloci= 
dode dos automóveis nu cidade, o uso e abuso dos trombetas e 
sereias ea impertinência dos ciclistas, que opoquentam horrorosomente, 


Passeio 


O Clube Mário Duarte realiza amanhã um passeio pela Rio à 
tormosa praia do Torreira, nos seus borcos de corrido. Os srs. Joa- 
quim Soares e José Borbosa olerecem ali cos simpáticos remadores 
um lauto jantor, seguido de baile nos solões do Assembleio. 

E' o primeiro passeio de resistêncio que aquela florescente 
associação local realiza na nossa Ria. Oxalá o tempo o não estorve. 


Via dupla 


A nova linha férrea paralela à antigo linha de Lisboa ao Porto, 
compreendido entre Aveiro e Espinho, deve ser inaugurado em breve. 


Reunião académica 


Na quinta-feira, reuniu a Academia do Liceu Nacional de Aveiro 
a fim de eleger a sua Direcção. Presidiu o sr. Eusébio Pereira e 
foram eleitos; Presidente, Alberto Souto; Secretário, José Canelhas; 
Tesoureiro, José Pereira Tavares; Vogais, Eusébio Soares e Eugénio 
Volente, Por proposta, foram nomeadas para os cargos de Presidente 
e Vogais Honorárias o'snº D. Maria das Dores Rebocho e as outras 
olunas do Liceu, Trocoram-se impressões sobre vários assuntos, sendo 
o principal a celebração do 1.º de Dezembro. 


Professores primários 


Uma comissão de professores primários dirigiu uma representa» 
ção ao 'sr, Presidente do Conselho pedindo que os seus vencimentos 
sejom equiparados aos dos professores mois antigos, passando assim 
a receber 3758000 réis anuais e o subsídio de 1008000 réis para 


renda de caso, o que lhes permitiria viver mois desafogadomente. 


Pesca 


Na passada. quarta-feira, o mar foi bom e houve abundância 
de sardinha em 5. Jicinto e Costa Nova, onde sairam belos lenços 
de 5008000 e 8008000 réis. Depois, com o nevoeiro, tornou o mar 
a tazer-se ruim, demonstrando que vamos ter é chamado « temporal 
de S. Simão ». 

No Ria tem havido agora abundância de peixe variado e cama- 
rão vermelho, berbigão e mexilhão, que são excelentes; 


Praça de touros 


Volta a correr o boato da construção, nésta cidode, de uma 
proça de fouros. 


Isto noticlavam as gazetas de Aveiro, na presente 
quadra, mas... há meio século... 


a TT 


Alberto de Oliveira 


Médico » Especialista 
Doenças da boca e dentes 


. 
Quinta em S. Bernardo, 
7.200 m. quadra- 
dos, com casa de habitação e 
seus pertences. Toda mura- 
da e com parreiras em volta, 


VENDE-SE — Tratar na Rua 
de José Rabumba,n.º 6 —AVEIRO 


Consuites: 2,09, das e 6.05 feiras, das 10 
às 12 e das 15 às 18 horas —— 


Ay. do Or. Lourenço Peixinho, 94-1º — AVEIRO 


Regimento de Infantaria N.º 10 
Anúncio 


O Conselho Administra- 
tivo deste Regimento faz 
público que, no dia 8 do No- 
vembro próximo, pelas 14 
horas, na parada do Quartel, 
se procederá à venda, em 
hasta pública, dos artigos de 
Mnterial de Aquartelamento 
julgados incapazes, como se- 
jam:— Cobertores, lençois, 
fronhas, bancos, cadeiras, tra- 
vesseiros, enxergas, pratos, 
terrinas, etc. 

Os adjudicatários entre- 


Leite da Silva 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças dos Crianças 


Consultório: R. Castro Matoso, 52 
(Em frente ao Quartel de Infantaria) 


Consultas das 10 às 12,30 e das 
15 às 18 horas 


Residência: Avenida Salazar, 44 
Telefone 327 
ANE ROO 


hos Srs. Automobilistas 


Reconstrução integral de bate- 
rias, garantidas por 2 anos 
Preços muito acessíveis. Em- 
prestam-se baterias enquanto se 
procede à reconstrução. 
Vendemos baterias novas de todos 

os tipos. 
Mm. Mo. ABREU 
. 1. Peixinho, 184 — AVEIRO — Tolef. 954 


garão no acto da arrematação 
a importância equivalente a 
92º|, do produto da venda, para 
pagamento de despesas de 
publicidade e outras, e 10º), 
como caução. 


Quartel em Aveiro, 17 de 
Outubro de 1956. 

O Chefe da Contabilidade, 
Júlio Simões de Sousa 
da Silva 
Ten. do S. A.M. 


es D7e Ko 956 mms 


o A O o AB DS DS TU ADA RS, 


SECÇÃO DIRIGIDA POR 


JO Ão 


SARABANDO 


Por bem fazer, mal hayer.., —— 


Com data de 10 de Outubro, a Secção Náutica do Clube dos 
Galitos recebeu, em 20, o seguinte ofício da Federação Portuguesa 
do Remo: 


« Tendo tomado conhecimento, através da Imprenso, de | 
ter o vosso Clube participado em regatas no Borrinho de Mira e em 
Fermentelos, as primeiras orgonizadas por entidade alheia a esta Fe- 
deração e os segundas efectuados inter-sócios desse Clube sem a 
necessária autorização tederotiva, foi o assunto apreciado em reunião 
directiva efectuada em 9 do corrente, tendo-se deliberado como segue; 

— Aplicar à Secção Náutica do Clube dos Galitos a pena de 
advertência registada, ao abrigo dos Art.º: 3.º, 8.º e 9.º do Regula» 
mento Geral de Provas de Remo. 

Esta sanção vai ser comunicada por circular a todos os clubes 
tiliados ». 


Se, por um lado, é óbvio que os oveirenses só louvores mere- 
ciom, propogondeando como propogandearom a modalidade em duas 
regiões, poroutro, esquecendo-se, como se esqueceram, de comunicar as 
deslocações à Federação, cairam sob a alçado dos regulamentos, 

No caso presente, a odverlência afigurar-se-á um tanto ou 
quanto paradoxal. Todavia, Dura lex sed lex... E 

Depois disto, vá lá alguém dizer que a Federação é mãe para 
uns e madrasta para outros... 


o NUOS paradogos no Desporko 


BASQUETEBOL 


CAMPEONATO DISTRITAL 
Tliabum,53—R. Artistico,24 


Jogo no Estádio Municipal de 
Hhavo dirigido por Carlos Alberto 
Neiva. 


ILLIABUM — Vinagre (7), Cor- 
reia (5), Grilo (9), Paroleiro (27), 
Narsindo (3), Ançã (2), Balseiro e 
Gilberto. 


Os outros jogos 


Estarroja-fanjoan 42-50 
Cucujãos - Alba, 23-26 
União - fangalhos, 33-59 
Anadia - Águias, 54.31 


€ Nos jogos da Zona Norte, os 


darem autorização suparior para 
regressarem às provas da Associa- 
ção de Basquetebol de Aveiro. Ao 
encontro Illiabum-R, Artístico já 
nos referimos atrás, 


O Finalmente, na Zona Sul, o 
Sangalhos, fora do seu ambiente, 
e o Anadia, no seu terreno, obti- 
veram vitórias folgadas, que dizem 
bem da sua superioridade em re- 
lação aos restantes adversários. 


Continua na página 6 


1», Na primeirajornada do Cam- 
7 peonato Feminino de Volei- 

bol da Associaçãodo Porto, 
realizada, no último domingo, em 
Leça de Palmeira, os grupos da 
Associação Académica é do Spor- 
ting de Espinho estrearam-se da 
melhor maneira. 

As académicas venceram o Lei- 
xões por 2-0 (157 e 15-11) e us 
sportinguistas derrotaram o Leça 
por 2-0 (15-13 e 15-92). 


O andebol de sete acaba de 

ê conquistar um novo clube 
da nossa região, Trata-se 

do Sangalhos Desporto Clube, 
que em breve deve apresentar a 


sua equipa. 
aberta inscrição para rapa- 
zes dos 14 aos 16 anos, que, 


em futebol, queiram representar o 
Clube na categoria infantis. Os 


treinos iniciam-se brevemente. 

, orientador do grupo de hon- 
ra da Associação Acadé- 

mica de Coimbra, passou a dirigir 


No Beira-Mar encontra-se 


Alberto Martins, que foi 


— Wotologia Desportiva — 


Um soneto de NARCISO DE AZEVEDO 


O Poeta, em sanguinea de ANTÓNIO CARNEIRO 


Conselhos 


À UM ATLETA GREGO 


a luta sê o mais leal exemplo, 

Slonra os Deuses com lances de mestria ; 
O estádio é um novo e livre templo: 
Dive, de corpo e alma, na Blarmenia. 


Não alcançando os louros triuntais, 
Jem os gestos serenos dum estóico; 


[04 


Louva, mesmo vencido, os teus rivais, 


cê belo e forte como um verso heróico. 


Ergue a Arte da Elélada flocida: 
Luta no estádio com nobreza calma 
& ajuda Pindaro a compor um hino. 


cê o nobee escultor da tua vida: 


Guida em Força e Beleza o corpo e a alma, 
Funde num bronze eterno o teu Destino. 


R. ARTÍSTICO — José Virgílio 
(4), Martins (2), Luís Maria (6), 
Américo (4), Cerqueira (5), Ga- 
melas (2), Amândio e Silva (1). 


Ao intervalo; 20-15. 


Os ilhavenses obtiveram um 
triunfo justíssimo e incontestável, 
Os aveirenses, por falta de prepa- 
ração física, «duraram» apenas 
meio jogo, quebrando nitidamente 
após o intervalo, pelo que o Illia- 
bum, mais equipa, não encontrou 
grandes dificuldudes. 

Salientaram-se José Virgílio, 
no Recreio, e Paruleiro e Grilo, 
no Iiliabum. 


Boa arbitragem, 


4) 


Sargentos e Praças, 


encendo o Regimento de Infantaria 10 em todas as cate- 


visitantes «lcançaram os apeteci- 
dos triunfos. Em Estarreja, o San- 
joanense venceu o jogo pelo que 
fez durante o primeiro tempo, que 
finalizou com a vantagem de quinze 
pontos (28-15); os estarrejenses 
tentaram, no último período, o 
«volte-face», mas recuperaram 
apenas sete pontos. No jogo de 
Cucujães,o Alba construiu uma 
boa vitória, numa partida renhida- 
mente disputada; ao intervalo o 
grupo de Albergaria vencia já 
por 15-14. 


€ Na Zona Centro, ficou por 
efectuar o jogo Esgueira - Galitos, 
em virtude dos esgueirenses aguar- 


* DESPORTO MILITAR 


Campeonato de Voleibol da IlRegião 


Cavalaria 5 venceu a eliminatória 
DA GUARNIÇÃO DE AVEIRO 


No campo de jogos do Regimento de Cavalaria 5 efectua- 
ram-se, na penúltima sexta-feira, os jogos de voleibol da elimi- 
natória da Guarnição de Aveiro, nas categorias de Oficiais, 


os treinos dos basquetebolistas do 


Tutebol = — Cartaz 


CAMPEONATOS REGIONAIS 


CAMPEONATO DISTRITAL DA | DIVISÃO E 
Anadia, O — Beira-Mar, 4 Pa perda 


Hliabum-Galitos 


Uma partida assim nunca deixa saudados... Sangalhos-Águias 


Temas Compo dos Olivais Amanhã 
A'rbitro: Edmundo Carvalho : : 

&». Fiscais de linho: Eduardo de Almeida e Henrique Silva, Dt 
ANADIA — Gomes; Castanhos e Quim; J. Alves, Ribeiro e À. José; sg U P; 

Cruz, Maloio, Horácio, Vieira e Caixeiro, Anadia-União 
BEIRA-MAR — Magalhães ; Lopes e Piteira; Liberal, Vitor Gaspar e 

Coelho; Aguinaldo, Di Paola, Callicchio, Bello e Guedes. FUTEBO h 
Ao intervalo: 0-2, Amanhã 


Di Paola fo; o primeiro o golear. Havia 37 minutos de jogo quando o 
árbitro assinalou um livre contra os anadienses, O castigo, executado por Coe- 
lho, levou a bola até Calicchio. Este cabeceou-o, desviando Castanhas o esfé- 
rico pare junto do interior argentino que, com um potente remate, desterido de 
longe, alvejou viforiasamente as balizas. 

Fr Um minuto antes do intervalo, Aguinaldo colocou a bola nos pés de Gue. 
des. O extremo esquerdo beiramorense escopuliu-se o Alves, entrou na grande 
área e, com um remate o meio allura, ao lado direito, bateu Gomes. 

Cinco minutos opós o recomeço, Guedes executou um pontapé de conto, 
por alto e com bca conta. Vários jogadores soltaram à bola, mos Calicchio, 
elevando-se mais e melhor, pôde cabecear a bolo poro o fundo dos redes. 

Finalmente, quando transcorrero uma hora de jogo, Costanhas, oo tentar 
uma intervenção, falhou o lance; Calicchio, otento, sem deixar que o bolo 


1º Divisão 
Beira-Mar-Pejão 
Lusitânia-Oliveirense 
Ovarense-Lamas 
R. Águeda-Feirense 
Arrifanense-Anadia 


Reservas 


Lusitânia-Oliveirense 
Ovarense-Espinho 


ferias, o Regimento de Cavalaria 5 ficou apurado para a fase 
inal do Campeonato, em representação de Aveiro, 
Dos encontros disputados damos a seguir uns breves 


apontamentos, 
Praças 
Cavalaria, 2 — Infantaria, 1 


Resultados das partidas: 15-9,7-15,e 15-6. 
CAVALARIA — Castro, Teixeira, Vitó, Coim- 
bra, Mendonça e Ribau —todos cabos milicianos. 
Continua na página 6 


| j SEMTINELA. VOUDA 


AVENÇA 


embatesse no terreno, deu-lhe o caminho das malhas. 


Aos 22, 50 e 45 minutos do se- 
gundo tempo, o árbitro mandou 
saír do rectângulo os jogadores 
anadienses Cruz, Malaio e Cai- 
xeiro. 

*% 

Eis alguns apontamentos de fa- 
ses mais dignas de nota: 

Aos 7 minutos, Caixeiro apon- 
tou excelentemente um elivre», a 
que Magalhães correspondeu com 
uma não menos excelente defesa. 


Cinco minutos volvidos, Calic- 
chio passou em profundidade a 
Bello, que obrigou Gomes a uma 
difícil intervenção. 

Logo no minuto seguinte, Gue- 
des apontou um livre de canto e o 
jogador-treinador do Beira-Mar 
cabeceou perigosamente a bola 
a rasar a trave, 

Por volta da meia hora, regis- 
tou-se uma grande penalidade con- 

Continua na página 6 


Beira-Mar-Sanjoanense 


Juniores 
Lamas-Feirense 
Espinho-A-Pejão 
Beira-Mar-Espinho-B 
Anadia-Oliveirense 
R. Águeda-Ovarense 


Lda semana 


